
 

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Edifício Minas, 2º Andar. 
Rod. Papa João Paulo II, 4143, Serra Verde, Belo Horizonte/MG CEP: 31630-900 

Fones: (31) 3915-1237, (31) 3915-1270 
www.meioambiente.mg.gov.br 

2ÅÌÁÔÏǲÒÉÏ 4ÅǲÃÎÉÃÏ $%!-"Ⱦ3%-!$Ⱦ3)3%-! .Ξ πρρȾςπρφ 

-ÏÒÔÁÎÄÁÄÅ ÄÅ ÐÅÉØÅÓ ÎÁ "ÁÃÉÁ ÄÏ 2ÉÏ 
$ÏÃÅ ÁÐÏǲÓ ÒÏÍÐÉÍÅÎÔÏ ÄÁ ÂÁÒÒÁÇÅÍ ÄÁ 
3ÁÍÁÒÃÏ ÎÏ ÄÉÓÔÒÉÔÏ ÄÅ "ÅÎÔÏ 2ÏÄÒÉÇÕÅÓ 
ɉ-ÁÒÉÁÎÁȾ-'Ɋȟ ÅÍ πυȾρρȾςπρυȢ 

2ÅÆȢ $/ρ-$/#-πυρρςπρυ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
 

30 DE AGOSTO DE 2016 



 

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Edifício Minas, 2º Andar. 
Rod. Papa João Paulo II, 4143, Serra Verde, Belo Horizonte/MG CEP: 31630-900 

Fones: (31) 3915-1237, (31) 3915-1270 
www.meioambiente.mg.gov.br 

SEMAD - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  

Secretário  

Jairo José Isaac  

Secretário Adjunto  

Germano Luiz Gomes Vieira  

 

SUFIS - Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Subsecretária 

Marília Carvalho de Melo 

 

Elaboração 

Servidores 

Bárbara Regina Neves Chaves (Gestora Ambiental, Bióloga) 

Marcelo Coutinho Amarante (Diretor de Fiscalização da Pesca) 

Wanderlene Ferreira Nacif (Diretora de Prevenção e Emergência Ambiental) 

 

 

 

Capa: foto de Leonardo Merçon 

 

 

 

 

Espaço para informações de catalogação 



 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Diretoria de Prevenção e Emergência Ambiental 

RT DEAMB/SUFIS/SEMAD  
nº 011/2016 

Ref. DO1-DOC-05112015 
 

3/71 

Sumário  
1. RESUMO DA OCORRÊNCIA DE MORTANDADE DE PEIXES ................................................................... 4 

1.1. Localização e abrangência do dano em Minas Gerais .................................................................. 4 

1.2. Caracterização .............................................................................................................................. 4 

1.3. Causas ........................................................................................................................................... 4 

1.4. Causador ....................................................................................................................................... 4 

1.5. Providências administrativas tomadas pelo órgão ambiental ..................................................... 4 

2. INTRODUÇÃO ...................................................................................................................................... 5 

3. MÉTODOS ............................................................................................................................................ 7 

3.1. Vistorias realizadas pela PM de Meio Ambiente e SISEMA ......................................................... 7 

3.2. Resgate de carcaças de peixes mortos conduzido pela Brandt ................................................... 9 

3.3. Monitoramento da qualidade da água conduzido pelo IGAM ................................................... 12 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................................................... 14 

4.1. Descrição geral dos impactos ..................................................................................................... 14 

4.2. Estimativa da quantidade total de peixes mortos (OBJETIVO 1) ............................................... 23 

4.3. Caracterização das espécies de peixes afetadas (OBJETIVO 2) .................................................. 26 

4.3. Identificação das causas das mortes dos peixes (OBJETIVO 3) .................................................. 35 

4.4. Cálculo da extensão do dano ambiental (OBJETIVO 4) .............................................................. 42 

5. CONCLUSÃO ...................................................................................................................................... 45 

6. DOCUMENTOS RELACIONADOS ........................................................................................................ 46 

6.1. Boletins de ocorrência da Polícia Militar de Meio Ambiente de Minas Gerais .......................... 46 

6.2. Autos de Fiscalização do SISEMA ............................................................................................... 46 

6.3. Auto de Infração ......................................................................................................................... 46 

6.4. Outros documentos .................................................................................................................... 46 

7. BIBLIOGRAFIA .................................................................................................................................... 47 

8. ANEXOS.............................................................................................................................................. 49 

Anexo I. Servidores e policiais militares de Minas Gerais responsáveis pelas vistorias.............. 49 

Anexo II. Caracterização dos pontos vistoriados .......................................................................... 52 

Anexo III. Resultados do monitoramento emergencial da qualidade das águas (IGAM, 2016) .... 65 

Anexo IV. Dados do resgate de carcaças de peixes mortos (BRANDT & SAMARCO, 2016) .......... 70 

 

  



 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Diretoria de Prevenção e Emergência Ambiental 

RT DEAMB/SEMAD/SISEMA  
nº 011/2016 

Ref. DO1-DOC-05112015 
 

Elaboração: 
 

Bárbara Regina Neves Chaves 
MASP: 1.364.944-7 

Diretoria: 
 

Wanderlene Ferreira Nacif 
MASP: 1.275.849-6 

 
 

Marcelo Coutinho Amarante 
MASP: 1.021.328-8 

4/71 

1. RESUMO DA OCORRÊNCIA DE MORTANDADE DE PEIXES 

1.1. Localização e abrangência do dano em Minas Gerais 

Local de origem Município de Mariana (Distrito de Bento Rodrigues). 

Municípios 

Mariana, Barra Longa, Ponte Nova, Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Sem-Peixe, São 
Domingos do Prata, Rio Casca, São Pedro dos Ferros, São José do Goiabal, Bom Jesus do 
Galho, Timóteo, Ipatinga, Dionísio, Caratinga, Córrego Novo, Pingo D'água, Marliéria, 
Ipaba, Santana do Paraíso, Belo Oriente, Bugre, Iapu, Naque, Sobrália, Periquito, 
Fernandes Tourinho, Governador Valadares, Alpercata, Tumiritinga, Galiléia, 
Conselheiro Pena, Resplendor, Ituêta, Aimorés. 

Bacia Hidrográfica Rio Doce (alto e médio rio Doce). 

Sub-bacias 
Rio Piranga (DO1), Rio Piracicaba (DO2), Rio Santo Antônio (DO3), Rio Suaçuí Grande 
(DO4), Rio Caratinga (DO5). 

Corpos d'água 

Ribeirão Santarém, rio Gualaxo do Norte, rio do Carmo, rio Doce, ribeirão Belém, rio 
Sacramento, ribeirão do Óculo, córrego Taquaraçu, córrego Bagre, córrego Beija-flor, 
córrego Boachá, ribeirão Água Limpa, rio Santo Antônio, córrego Muquirana, rio 
Corrente, córrego Eme, lagoas do Parque Estadual do Rio Doce, reservatório UHE 
Aimorés, rio Manhuaçu. 

1.2. Caracterização 

Data de início 05/11/15 

Extensão total 504 km 

Quantidade de peixes mortos 222.768 espécimes, ou 224.632,8 kg 

Espécies afetadas 90 espécies (8 ordens e 27 famílias); 4 herbívoras, 28 carnívoras e 39 
onívoras; 69 nativas e 28 exóticas; 12 ameaçadas de extinção e 11 endêmicas 
do rio Doce. 

Dano ambiental calculado R$ 119.653.936,62 

1.3. Causas 

Rompimento de barragem de rejeitos de mineração de ferro (Fundão, no complexo Germano), levando ao 
sufocamento dos peixes, devido a:  

1) soterramento do corpo d'água pelo carreamento de material;  

2) obstrução das brânquias dos peixes, pelo excesso de turbidez da água;  

3) redução da penetração de luz e consequentemente da taxa de fotossíntese, pelo excesso de turbidez da 
água, levando à redução da concentração de oxigênio dissolvido nas águas. 

1.4. Causador 

Empreendimento: Samarco Mineração S.A. 

CNPJ: 16.628.281/0003-23 Endereço: Rodovia MG-129, s/n, Bento Rodrigues, Mariana/MG 

Atividade (DN COPAM 74/04): Barragem de contenção de rejeitos Código: A-05-03-7 Classe: 6 Porte: G 

Houve comunicação do evento por parte do empreendimento? SIM 

1.5. Providências administrativas tomadas pelo órgão ambiental 

Lavratura de Auto de Infração: A.I. nº 1.783/2016 de 09/03/16, referente à provocação de morte de peixes 
(Decreto 44.844/08, art. 85, anexo IV, cód. 447, inciso III). 

Multa simples: R$ 180.880.979,96 (calculada com base na extensão do dano ambiental, ver Item 4.4) 
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2. INTRODUÇÃO 

Às 15h 30min do dia 05/11/2015, ocorreu o rompimento da barragem de Fundão, pertencente ao complexo 
minerário de Germano, da Samarco Mineração S.A., localizado em Mariana/MG. Com o rompimento, foi 
liberado para o meio ambiente um volume estimado em 32 milhões de m

3
 de rejeitos de minério de ferro, água 

e materiais de construção (Golder Associates & SAMARCO, 2016). Inicialmente, os rejeitos atingiram a 
barragem de Santarém, situada imediatamente a jusante, causando o seu galgamento e liberando o material 
para o córrego Santarém.  

Na mesma data, os rejeitos percorreram aproximadamente 55 km, passando pelo rio Gualaxo do Norte, até 
atingir o rio do Carmo. Ao longo dessa passagem, os rejeitos atingiram o distrito de Bento Rodrigues, em 
Mariana, e o centro urbano de Barra Longa, causando mortes humanas e animais, danos irreparáveis e 
obrigando ao deslocamento das populações humanas e à evacuação dessas cidades. Em 06/11/2015, após 
percorrer outros 22 km, o material atingiu o rio Doce, na divisa dos municípios de Rio Doce e Santa Cruz do 
Escalvado. Nesta data, foi atingida a barragem da Usina Hidrelétrica de Risoleta Neves, também conhecida 
como Candonga, causando seu assoreamento e reduzindo a força da onda de rejeitos. 

A partir deste momento, os rejeitos seguiram pela calha do rio Doce, ao longo de aproximadamente 425 km 
dentro do território de Minas Gerais e mais 150 km no território do Espírito Santo, atingindo a foz no oceano 
Atlântico, no município de Linhares, em 21/11/2015. Apesar de considerados não perigosos e não inertes, 
conforme critérios de classificação da NBR 10.004 da ABNT (2004), os resíduos arrastaram solo, sedimentos e 
vegetação ao longo do caminho de escoamento, resultando em uma mistura de materiais que foram se 

depositando ao longo das planícies de inundação, das margens do rio e das fozes dos tributários (Figura 1). 

Às 17h 39min da data do rompimento da barragem (05/11/2015), o então gerente da Samarco Mineração S.A., 
Euzimar Rosado, fez contato com o Núcleo de Emergência Ambiental (NEA) da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), comunicando a ocorrência do acidente com atraso de uma 
hora e 53 minutos. A ocorrência foi atendida prontamente pelos plantonistas do NEA, que juntamente com 
outros órgãos do SISEMA, acompanharam o desencadeamento do acidente nos dias seguintes. Acionadas por 
meio de ofícios enviados pela SEMAD, as regionais do SISEMA e da Polícia Miliar de Meio Ambiente sediadas 
nos locais atingidos pelo acidente realizaram diversas vistorias, acompanhando as atividades emergenciais da 
empresa e a propagação dos danos ambientais decorrentes do acidente. 

O objetivo geral do presente Relatório foi descrever e estimar os danos ambientais relativos às mortandades de 
peixes ocorridas em decorrência do rompimento da barragem e da liberação dos rejeitos nos corpos d'água a 
jusante. Ainda que os danos tenham afetado os recursos hídricos e a ictiofauna do estado do Espírito Santo, o 
presente Relatório se ateve aos danos causados no âmbito do estado de Minas Gerais. Não foram discutidos 
aqui danos ambientais relativos aos recursos hídricos, à fauna e flora terrestres, tampouco danos econômicos, 
sociais e de outras naturezas, decorrentes do rompimento da barragem. 

Os objetivos específicos do presente Relatório foram os seguintes: 

1. Estimar a quantidade total de peixes mortos; 
2. Caracterizar as espécies de peixes afetadas; 
3. Identificar as causas das mortes dos peixes; 
4. Calcular a extensão do dano ambiental para fixação do valor da multa simples e os emolumentos de 

reposição da pesca ς ERP (cód. 447 Dec. 44.844/08). 

Para atingir os objetivos deste relatório, foi feita a compilação dos dados coletados por servidores do SISEMA e 
policiais da Polícia Militar de Meio Ambiente de Minas Gerais entre 06 e 27/11/2015 nos locais atingidos, 
registrados em Autos de Fiscalização e Boletins de Ocorrência. Também foram utilizados os dados do 
monitoramento emergencial da qualidade das águas conduzido pelo IGAM desde novembro de 2015 e as 
informações obtidas do ά[ŀǳŘƻ ¢ŞŎƴƛŎƻ tǊŜƭƛƳƛƴŀǊΥ LƳǇŀŎǘƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜǎ Řƻ ŘŜǎŀǎǘǊŜ ŜƴǾƻƭǾŜƴŘƻ ƻ 
rompimento da barragem de Fundão, em MarianŀΣ aƛƴŀǎ DŜǊŀƛǎέ, do IBAMA, de dezembro de 2015, e do 
άwŜƭŀǘƽǊƛƻ Řƻ ǊŜǎƎŀǘŜ ŘŜ ŎŀǊŎŀœŀǎ ŘŜ ǇŜƛȄŜǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ Ǌƛƻ 5ƻŎŜέΣ Řŀ Brandt Meio Ambiente, encomendado 
pela Samarco Mineração S.A., de dezembro de 2015. 
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Figura 1. Passagem da onda de rejeitos desde a barragem de Fundão em Mariana/MG, em 05/11/2015, até a foz do rio Doce em Linhares/ES, em 21/11/2015, percorrendo cerca de 650 km. 

Fonte: CPRM, 2015. 
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3. MÉTODOS 

3.1. Vistorias realizadas pela PM de Meio Ambiente e SISEMA 

Com exceção de Ponte Nova, entre 06 e 27/11/2015 os municípios afetados foram vistoriados por 58 
servidores do estado de Minas Gerais (33 policiais militares e 25 servidores do meio ambiente), o equivalente a 
1,7 servidores por município, ou um servidor a cada 12 km, em média. Uma vez que vários municípios foram 
vistoriados repetidas vezes por diferentes equipes, totalizaram-se 50 dias de vistoria, o equivalente a 1,5 dias 
por município, ou um dia para cada 10 km, em média. Em razão das vistorias, foram lavrados 37 Autos de 

Fiscalização e 24 Boletins de Ocorrência (ver Anexo I), os quais foram utilizados como fonte de informações 

para elaboração do presente Relatório. 

Os policiais militares e servidores de meio ambiente de Minas Gerais vistoriaram o total de 141 pontos ao 

longo da extensão do dano (Figura 2), nos quais foram obtidas as coordenadas geográficas e observadas a 

ŀǇŀǊşƴŎƛŀ Řŀ łƎǳŀΣ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ƳŀŘŜƛǊŀ ŦƭǳǘǳŀƴǘŜ ƴƻ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀΣ ƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ǾŜƎŜǘŀƭ Řŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎΣ 

o comprometimento da Área de Preservação Permanente (APP) e de Unidades de Conservação (UC), a 

presença de animais mortos ς peixes, outros animais silvestres e animais domésticos, dentre outras 

informações. A localização e a compilação das informações coletadas encontram-se no Anexo II deste 

relatório. 
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Figura 2. Mapa da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, indicando os pontos vistoriados por policiais militares e servidores de meio ambiente de 
Minas Gerais. 



 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Diretoria de Prevenção e Emergência Ambiental 

RT DEAMB/SUFIS/SEMAD  
nº 011/2016 

Ref. DO1-DOC-05112015 
 

9/71 

3.2. Resgate de carcaças de peixes mortos conduzido pela Brandt 

Para a mensuração dos danos causados à ictiofauna em decorrência do rompimento da barragem de Fundão, o 

presente relatório baseou-se no resgate de carcaças de peixes executado pela Brandt Meio Ambiente e 

encomendado pela Samarco Mineração S.A., em atendimento à notificação do IBAMA nº 681.472 de 

02/12/2015. Os principais objetivos do resgate de carcaças foram: cessar e minimizar os impactos, avaliar a 

magnitude dos danos, transportar e destinar as carcaças. 

As buscas por peixes mortos foi conduzida pela Brandt Meio Ambiente entre 20/11/2015 e 20/12/2015, no 

leito e margens do rio Doce. Foram selecionados 19 trechos do rio, entre os municípios de Barra Longa (MG) e 

Itapina (ES), em razão da localização e do acúmulo de carcaças (Tabela 1 e Figura 4). 

Tabela 1. Trechos onde foram realizadas buscas por peixes mortos ao longo do rio Doce pela Brandt Meio Ambiente após o 
rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, com respectivos municípios onde estão localizados e datas de 

realização de resgates de carcaças. Fonte: BRANDT & SAMARCO, 2016. 

Trecho Municípios Resgates de carcaças 

T01 Barra Longa 21/11/15 

T02 Rio Doce 21/11/15 

T03 Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado 21/11/15 

T04 Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado 21/11/15 

T05 Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado 21/11/15 

T06 Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado 20/11/15 a 21/11/15 

T07 Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado 21/11/15 

T08 
Rio Casca, São José do Goiabal, São Pedro dos 

Ferros, São Domingos do Prata 
21/11/15 

T09 Marliéria, Pingo D'Água 21/11/15 

T10 
Ipatinga, Ipaba, Belo Oriente, Bugre, Naque, 

Periquito, Fernandes Tourinho 
21/11/15 

T11 Naque, Periquito, Fernandes Tourinho 25/11/15 

T12 Tumiritinga, Galiléia 16/12/15 

T13 Galiléia, Conselheiro Pena 13/12/15 

T14 Conselheiro Pena 25/11/15 

T15 Resplendor 25/11/15 

T16 Resplendor, Itueta 25/11/15 a 04/12/15 

T17 Resplendor, Itueta, Aimorés 21/11/15 a 25/11/15 

T18 Baixo Guandu-ES 21/11/15 

T19 Itapina-ES 21/11/15 

Diversos trabalhadores participaram da coleta, com o auxílio de embarcações e puçás. Durante as atividades, 

os peixes coletados foram medidos, pesados e identificados quanto às espécies (quando possível) (Figura 3). 

Posteriormente, as carcaças foram acondicionadas em caçambas para posterior destinação em aterro sanitário 

de classe II, realizada pela Essencis Soluções Ambientais. 
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Figura 3. Coleta, medição, pesagem e acondicionamento de carcaças de peixes ao longo do rio Doce pela Brandt Meio 
Ambiente, para avaliação da magnitude dos danos causados pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 

2015. Fonte: BRANDT & SAMARCO, 2016. 
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Figura 4. Mapa da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, indicando os trechos de busca de carcaças de peixes mortos, realizada pela Brandt Meio 
Ambiente. 
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3.3. Monitoramento da qualidade da água conduzido pelo IGAM 

Um monitoramento emergencial da qualidade das águas foi conduzido pelo IGAM após o acidente, a partir de 

coletas quase diárias de amostras de água obtidas em 12 pontos da calha do rio Doce (Figura 5) e de análises 

de 18 parâmetros de qualidade da água, selecionados em função das características dos rejeitos liberados no 

meio ambiente. Em decorrência deste monitoramento, foram produzidos desde o rompimento da barragem 

uma série de cinco relatórios técnicos, datados de 17/11/2015, 30/11/2015, 15/12/2015, 01/02/2016 e 

20/05/2016, os quais foram utilizados como fonte de informações para elaboração do presente Relatório. 

Para compreensão das alterações ocorridas no corpo d'água em decorrência da passagem da onda de rejeitos 

ao longo da extensão do rio Doce e que seriam responsáveis pela cadeia de eventos que resultou nas 

mortandades de peixes, foram selecionados os resultados obtidos com as coletas realizadas entre os dias 07 e 

22/11/2015. Da mesma forma, foram selecionados 10 parâmetros de qualidade de água: oxigênio dissolvido, 

turbidez, alumínio, arsênio, cádmio, chumbo, cobre, cromo, ferro e manganês (ver Anexo III). 

O efeito da onda de rejeitos foi observado através da análise da qualidade das águas ao longo do tempo. Uma 

vez que a onda atingiu cada um dos pontos monitorados em momentos diferentes, foi criada uma 

normatização temporal para verificar a qualidade das águas em função do tempo (em dias), 

independentemente da localização dos pontos. Esta normatização baseou-se na contagem do tempo decorrido 

entre a chegada da onda de rejeitos em um ponto e a realização de cada uma das coletas de amostras neste 

mesmo ponto. 

O efeito da onda de rejeitos sobre a qualidade das águas foi analisado também ao longo do curso d'água, de 

forma a verificar as peculiaridades de cada local monitorado, sobretudo a intensidade das alterações nos 

parâmetros analisados em função da distância em relação à barragem de Fundão. Para isso, utilizaram-se os 

valores médios dos parâmetros analisados entre o primeiro e o terceiro dias após a passagem da onda de 

rejeitos que, como descrito acima, foi o período com alterações mais significativas. 
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Figura 5. Mapa da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, indicando os pontos de monitoramento emergencial da qualidade das águas, realizado pelo 
IGAM. Fonte: IGAM, 2016. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Descrição geral dos impactos 

Entre os dias 5 e 16/11/2015, período considerado como defeso em razão de piracema (Instrução Normativa 
IBAMA nº 195/2008 e Portaria IEF nº 155/2011), os rejeitos de minério de ferro provenientes da barragem de 
Fundão percorreram aproximadamente 504 km no interior do estado de Minas Gerais, atingindo o ribeirão 
Santarém, o rio Gualaxo do Norte, o rio do Carmo e as porções do alto e médio rio Doce. Foram afetados os 
territórios de um total de 35 municípios de três regionais do SISEMA: Central, Leste e Zona da Mata. As 

populações destes municípios somadas totalizaram 1.125.826 habitantes, segundo o IBGE (2015) (Tabela 2). 

Tabela 2. Municípios de Minas Gerais afetados pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, com 
respectivas populações, distâncias da barragem, extensão afetada, início do registro dos danos e registro de peixes mortos. 

Município 
População 

(IBGE, 2015) 

Distância da 
barragem 

(km) 

Extensão afetada de 
ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ (km) 

Data do início 
dos danos no 

município 

Registro de 
peixes 

mortos? 

1) Mariana 58.802 0 50 05/11/15 Sim 

2) Barra Longa 5.799 50 37 05/11/15 Sim 

3) Rio Doce 2.600 86.2 36,8 05/11/15 Sim 

4) Ponte Nova 60.005 89.6 4,7 05/11/15 Não constatada 

5) Santa Cruz do Escalvado 5.003 94.3 36,7 06/11/15 Sim 

6) Sem-Peixe 2.814 123 27 06/11/15 Sim 

7) Rio Casca 14.247 131 35 06/11/15 Não constatada 

8) São Domingos do Prata 17.798 150 5 06/11/15 Sim 

9) São José do Goiabal 5.673 155 29 07/11/15 Sim 

10) São Pedro dos Ferros 8.284 166 18 06/11/15 Não constatada 

11) Córrego Novo 3.032 184 17 07/11/15 Sim 

12) Dionísio 8.463 184 19 07/11/15 Sim 

13) tƛƴƎƻ 5ΩłƎǳŀ 4.789 201 6 07/11/15 Sim 

14) Marliéria 4.127 204 30 07/11/15 Sim 

15) Bom Jesus do Galho 15.542 207 32 07/11/15 Sim 

16) Timóteo 87.542 234 9 07/11/15 Sim 

17) Caratinga 90.782 239 5 07/11/15 Sim 

18) Ipatinga 257.345 243 1 07/11/15 Sim 

19) Santana do Paraíso 31.604 244 25 07/11/15 Sim 

20) Ipaba 18.068 256 17 07/11/15 Sim 

21) Belo Oriente 25.619 269 4 07/11/15 Sim 

22) Bugre 4.134 273 11 07/11/15 Sim 

23) Iapu 10.870 284 23 07/11/15 Sim 

24) Naque 6.824 292 11 07/11/15 Sim 

25) Periquito 7.103 303 23 08/11/15 Sim 

26) Sobrália 5.842 307 7 08/11/15 Sim 

27) Fernandes Tourinho 3.304 314 13 09/11/15 Sim 

28) Governador Valadares 278.363 326 57 09/11/15 Sim 

29) Alpercata 7.478 327 20 09/11/15 Sim 

30) Galiléia 7.061 383 29 11/11/15 Sim 

31) Tumiritinga 6.669 385 30 09/11/15 Sim 

32) Conselheiro Pena 23.141 412 31 12/11/15 Sim 

33) Resplendor 17.675 443 26 15/11/15 Sim 

34) Itueta 6.087 469 13 15/11/15 Sim 

35) Aimorés 25.694 482 34,7 16/11/15 Sim 
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Segundo informações obtidas a partir dos Autos de Fiscalização e Boletins de Ocorrência lavrados por 

servidores e policiais militares de meio ambiente de Minas Gerais (Anexo I), pelo menos 12 municípios (34% 

do total de municípios afetados em Minas Gerais), com um total de 663.986 habitantes (59% da população 

total dos municípios afetados), tiveram o abastecimento de água comprometido, uma vez que se utilizavam o 

rio Doce para captação de água (Figura 6).  

Estes números podem ter sido ainda maiores, uma vez que não foram fornecidas informações a respeito do 

comprometimento do abastecimento público em 9 municípios (Mariana, Barra Longa, Rio Doce, Ponte Nova, 

Santa Cruz do Escalvado, Sem-Peixe, Rio Casca, São Domingos do Prata, São Pedro dos Ferros). Destaca-se, 

dentre os municípios com abastecimento público comprometido, o município de Governador Valadares, com 

278.363 habitantes (IBGE, 2015). 

 

Figura 6. Comprometimento da captação de água nos municípios de Alpercata e Galiléia, em decorrência do rompimento da 
barragem de Fundão em novembro de 2015. Fonte: Autos de Fiscalização do SISEMA. Fonte: Autos de Fiscalização do 

SISEMA e Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Meio Ambiente. 

Além do abastecimento público, os policiais militares e servidores de meio ambiente registraram 

comprometimento de diversas formas de uso da água devido ao rompimento da barragem, como 

dessedentação de animais, pesca, irrigação, navegação e geração de energia elétrica (Tabela 3). 

Tabela 3. Lista de usos da água afetados pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015. Fonte: Autos de 
Fiscalização do SISEMA e Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Meio Ambiente de Minas Gerais. 

Tipo de uso Locais 

Abastecimento público 

Belo Oriente, Ipaba, Aimorés, Resplendor, Itueta, 

Galiléia, Alpercata, Periquito, Governador 

Valadares, Ipatinga, Tumiritinga, Naque. 

Dessedentação de animais 
Belo Oriente, Ipaba, Aimorés, Resplendor, Galiléia, 

Periquito, Governador Valadares, Itueta 

Aquicultura ou pesca 
Belo Oriente, Ipaba, Aimorés, Resplendor, Itueta, 

Galiléia, Alpercata, Periquito, Governador Valadares 

Unidades de Conservação 
Parque Estadual do Rio Doce, Parque Estadual Sete 

Salões 

Terra indígena Terra indígena dos Krenak 
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Irrigação 

Belo Oriente, Ipaba, Aimorés, Resplendor, Itueta, 

Conselheiro Pena, Galiléia, Santana do Paraíso, 

Alpercata, Governador Valadares, Tumiritinga 

Navegação Resplendor 

Recreação de contato primário (ex. natação, mergulho, esqui) Tumiritinga 

Recreação de contato secundário (ex. pesca, navegação) Resplendor, Aimorés, Tumiritinga 

Geração de energia elétrica 

UHE Eliezer Batista (Aimorés), UHE Baguari 

(Fernandes Tourinho), UHE Risoleta Neves (Santa 

Cruz do Escalvado) 

As vistorias realizadas pelos policiais militares e servidores de meio ambiente constataram danos em pelo 

menos outros 18 ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ ƴƻ âmbito do estado de Minas Gerais: ribeirão Santarém, rio Gualaxo do Norte, 

rio do Carmo, rio Doce, ribeirão Belém, rio Sacramento, ribeirão do Óculo, córrego Taquaraçu, córrego Bagre, 

córrego Beija-flor, córrego Boachá, ribeirão Água Limpa, rio Santo Antônio, córrego Muquirana, rio Corrente, 

córrego Eme, lagoas do Parque Estadual do Rio Doce, reservatório da UHE Aimorés, rio Manhuaçu. 

A cor da água nos locais afetados foi descrita pelos policiais militares e servidores de meio ambiente como 

alaranjada, avermelhada, barrenta e marrom avermelhada. Já as formações vegetais das margens dos corpos 

d'água afetados foram descritas como Floresta Estacional Semi-decidual, Floresta Estacional Semi-decidual 

Montana, Floresta Semi-decidual em regeneração, formação florestal em estágios inicial e médio de 

regeneração e formação florestal em estágio médio de regeneração. Segundo Vieira (2009/2010), a totalidade 

da drenagem do rio Doce encontra-se inserida no bioma Mata Atlântica, protegido pela lei federal nº 

11.428/2006 e atualmente reduzido a menos de 8% de sua área original. 

Segundo o Novo Código Florestal (lei federal nº 12.651/2012), as faixas marginais de quaisquer cursos d'água, 

consideradas Áreas de Preservação Permanente, são partes intocáveis das propriedades rurais ou urbanas e a 

destruição ou dano de vegetação aí presente configuram crime ambiental. Os policiais militares e servidores de 

meio ambiente registraram danos em APP, decorrentes do rompimento da barragem de Fundão em novembro 

de 2015, em 18 municípios (Figura 7). Os municípios com comprometimento de APP localizam-se em até 292 

km a jusante da barragem de Fundão, sendo Naque o mais a jusante. A partir de Periquito, localizado 303 km a 

jusante da barragem, não foi registrado dano em APP. 
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Figura 7. Mapa da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, indicando os pontos vistoriados onde foram observados danos ocorridos sobre a Área de 
Preservação Permanente Řŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ 
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Os policiais militares e servidores de meio ambiente registraram presença de madeira flutuante na superfície e 

margens dos corpos d'água afetados em 16 municípios (Figura 8), localizados entre 50 km (Barra Longa) e 256 

km (Ipaba) de distância da barragem de Fundão. A partir Belo Oriente, localizado 269 km a jusante da 

barragem, não foi registrada presença de madeira flutuante.  

 

Figura 8. Presença de madeira flutuante no leito e margens do corpo d'água nos municípios de Rio Doce, Santa Cruz do 
Escalvado, Timóteo, Marliéria, Ipaba e Ipatinga, em decorrência do rompimento da barragem de Fundão em novembro de 

2015. Fonte: Autos de Fiscalização do SISEMA e Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Meio Ambiente. 

Os policiais militares e servidores de meio ambiente registraram danos nas áreas de duas Unidades de 

Conservação de Proteção Integral ou de suas zonas de amortecimento (Parque Estadual do Rio Doce e Parque 

Estadual Sete Salões) e de uma Terra Indígena (Krenak) (Figura 9 e Figura 10). Destaca-se o Parque Estadual 

do Rio Doce, a maior área contínua de Mata Atlântica preservada de Minas Gerais, com 35.976 hectares. 

Considerado sítio Ramsar desde fevereiro de 2010, é um dos três maiores sistemas de lagos do país (junto com 

o pantanal mato-grossense e o sistema amazônico), com cerca de 42 lagoas (decreto federal nº 1.905/1996). 
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Figura 9. Mapa da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, indicando Unidades de 
Conservação e Terra Indígena afetadas. 

 

Figura 10. Comprometimento do Parque Estadual do Rio Doce e da Zona de Amortecimento do Parque Estadual Sete 
Salões, em decorrência do rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015. Fonte: Autos de Fiscalização do 

SISEMA e Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Meio Ambiente. 

Os policiais militares e servidores de meio ambiente registraram mortes de animais domésticos (galinha, porco, 

cavalo, boi) em 8 municípios (Figura 11), localizados em até 155 km de distância da barragem de Fundão, 

sendo São José do Goiabal o localizado mais a jusante. A partir de São Pedro dos Ferros, localizado 166 km a 

jusante da barragem, não foi registrada morte de animais domésticos ao longo da extensão vistoriada, com 

exceção de Galiléia, a 383 km da barragem. 

Os policiais militares e servidores de meio ambiente registraram mortes de animais silvestres (capivaras, 

cágados, jabutis, aves, lontras, capivaras, ouriço, quati, porquinho-da-índia, moluscos gastrópodes, camarões-

de-água-doce) em 12 municípios (Figura 11), localizados ao longo de toda a extensão do dano, principalmente 

a partir de 166 km a jusante da barragem de Fundão (São Pedro dos Ferros). 
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Figura 11. Animais domésticos e silvestres mortos nos municípios de Santa Cruz do Escalvado, Rio Doce e Marliéria, em 
decorrência do rompimento da barragem de Fundão, em novembro de 2015. Fonte: Autos de Fiscalização do SISEMA e 

Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Meio Ambiente. 

Por fim, os policiais militares e servidores de meio ambiente registraram, ao longo de toda a extensão do dano, 

morte de peixes em 32 municípios (91% do total de municípios afetados). Nos 3 municípios restantes não foi 

possível constatar a ocorrência de morte de peixes devido ao atraso da vistoria em relação ao início dos danos 

ou por outra impossibilidade em se obter esta informação (Figura 12 e Figura 13). Policiais militares e 

servidores de meio ambiente não realizaram a quantificação de peixes mortos devido à falta de material, 

equipamentos e treinamento necessários para esta atividade. 
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Figura 12. Registro de peixes mortos ao longo de toda a extensão do dano decorrente do rompimento da barragem de 

Fundão em novembro de 2015. Fonte: Autos de Fiscalização do SISEMA e Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Meio 
Ambiente. 
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Figura 13. Mapa da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, indicando pontos vistoriados onde foram observadas mortes de peixes. 
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4.2. Estimativa da quantidade total de peixes mortos (OBJETIVO 1) 

Somados os trechos do rio Doce onde foram realizadas as buscas por peixes mortos, os técnicos da Brandt 

Meio Ambiente percorreu 195,62 km e resgataram 21.616 carcaças, totalizando 10.898,88 kg de peixes. Não 

foram resgatadas carcaças nos trechos T12 e T13 (Tumiritinga, Galiléia e Conselheiro Pena) em todo o período 

de buscas e em nenhum dos demais trechos a partir de 05/12/2015. Os maiores números de carcaças foram 

resgatados nos trechos T17 (Itueta e Resplendor), T06 (Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado) e T16 (Itueta e 

Resplendor) (Tabela 4). 

Tabela 4. Quantitativo de peixes e biomassas totais resgatados ao longo do rio Doce pela Brandt Meio Ambiente após 
rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, por trecho e data de resgate. Fonte: BRANDT & SAMARCO, 

2016. 

Trecho 
Distância da 

barragem (km) 
Data da passagem da 

onda de rejeitos 
Data do 
resgate 

N. 
carcaças 

Biomassa 
(kg) 

T01 70 05/11/2015 21/11/2015 614 199,20 

T02 91.5 05/11/2015 21/11/2015 85 34,00 

T03 93.9 05/11/2015 21/11/2015 12 28,90 

T04 96.3 06/11/2015 21/11/2015 38 17,20 

T05 100 06/11/2015 21/11/2015 1.273 109,85 

T06 101 06/11/2015 
20/11/2015 3.343 4,00 

21/11/2015 200 1.500,58 

T07 113 06/11/2015 21/11/2015 333 87,00 

T08 152 06/11/2015 21/11/2015 26 17,30 

T09 205 07/11/2015 21/11/2015 47 14,10 

T10 243 07/11/2015 21/11/2015 1.003 133,10 

T11 293 07/11/2015 25/11/2015 7 18,50 

T12 403 09/11/2015 16/12/2015 0 0,00 

T13 409 11/11/2015 13/12/2015 0 0,00 

T14 429 12/11/2015 25/11/2015 3 5,10 

T15 453 15/11/2015 25/11/2015 11 31,50 

T16 457 15/11/2015 

25/11/2015 38 0,80 

26/11/2015 7 8,30 

27/11/2015 37 11,07 

28/11/2015 33 72,30 

30/11/2015 3 89,51 

01/12/2015 71 120,90 

02/12/2015 325 10,20 

04/12/2015 2 41,35 

T17 453 15/11/2015 

21/11/2015 535 0,60 

22/11/2015 4.649 1.632,44 

23/11/2015 7.845 847,85 

24/11/2015 891 2716,42 

25/11/2015 3 3058,86 

T18 500 16/11/2015 21/11/2015 121 36,05 

T19 541 18/11/2015 21/11/2015 61 51,90 

Total    21.616 10898,88 
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O quantitativo final de carcaças resgatadas pela Brandt Meio Ambiente não corresponde, entretanto, com o 

total de peixes mortos em decorrência do rompimento da barragem de Fundão. Segundo Ryon e colaboradores 

(2000), é esperado que as carcaças de peixes mortos em rios se dispersem por longas distâncias, 

particularmente no dia seguinte à ocorrência de mortandades de peixes. Por isso, o atraso nas buscas reduz 

substancialmente a eficiência do resgate das carcaças e o trecho no qual foram encontradas as carcaças não 

necessariamente correspondem ao local de sua morte. 

Uma vez que as atividades de busca começaram a ser realizadas pela Brandt Meio Ambiente a partir do 

terceiro dia após a passagem da onda de rejeitos, quando a qualidade das águas já havia passado pelas piores 

condições, a quantidade total de peixes mortos foi certamente subestimada. Em alguns locais, as buscas foram 

realizadas 15 dias ou mesmo um mês após a passagem da onda de rejeitos (Tabela 4 e Figura 14). Além disso, 

as buscas foram realizadas em apenas 46% da extensão afetada do rio Doce em Minas Gerais, não tendo sido 

incluídos outros cursos d'água afetados. 

 
Figura 14. Gráfico com as quantidades de peixes resgatados pela Brandt Meio Ambiente ao longo do rio Doce em função do 

tempo após a passagem da onda de rejeitos da barragem de Fundão. Fonte: BRANDT & SAMARCO, 2016. 

Além da dispersão para jusante, é esperado que parte dos peixes tenha ficado presa em estruturas submersas, 

como rochas ou plantas, tenha sido transportada para fora dos trechos de busca ou capturada por animais 

predadores ou carniceiros, aquáticos ou terrestres. Segundo Ryon e colaboradores (2000), a eficiência da busca 

pode ser reduzida em cerca de 3 a 5 vezes caso não seja realizada antes da primeira noite após a ocorrência da 

mortandade de peixes. 

Contribuiu para a subestimativa da quantidade total de peixes mortos a ocorrência de coletas de carcaças por 

moradores das cidades ribeirinhas para consumo ou comercialização, anteriormente aos trabalhos de resgate 

da Brandt Meio Ambiente. Este fato foi conhecido e registrado por policiais militares e servidores de meio 

ambiente. Além disso, parte dos peixes mortos, sobretudo os que estavam presentes a montante da UHE 

wƛǎƻƭŜǘŀ bŜǾŜǎΣ Ŧƻƛ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ǎƻǘŜǊǊŀŘŀ ǇŜƭŀ ƻƴŘŀ ŘŜ ǊŜƧŜƛǘƻǎ ǉǳŜ άŎƛƳŜƴǘƻǳέ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ƴƻ 

caminho, impossibilitando o resgate de carcaças ou mesmo a sua visualização nestes locais. 

Diante da impossibilidade de quantificar fisicamente os peixes mortos não resgatados pela Brandt Meio 

Ambiente, buscou-se uma estimativa mais aproximada da quantidade total de peixes mortos, utilizando os 

dados disponíveis. Para obtenção desta estimativa, foram seguidos os seguintes passos: 

1. A partir dos valores absolutos de peixes resgatados nos 195,62 km de buscas no rio Doce, foi obtido 
um valor relativo de peixes por quilômetro ŘŜ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΦ 

2. Considerando que houve um atraso médio de 11 dias em relação à chegada da onda de rejeitos nos 
trechos de resgate, o valor relativo de peixes por quilômetro de curso d'água foi corrigido em 3 a 5 
vezes, conforme Ryon e colaboradores (2000). Esta correção foi realizada para compensar o atraso nos 
resgates das carcaças, a ausência de buscas nos demais trechos de cursos d'água afetados, a perda de 
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carcaças para animais e moradores das cidades ribeirinhas, dentre outros fatores que contribuíram 
para a subestimativa da mortandade de peixes. 

3. O valor corrigido de peixes por quilômetro de curso d'água foi extrapolado para a extensão total 
afetada em Minas Gerais (504 km). 

Apesar de dois dos trechos de buscas por carcaças estarem localizados no estado do Espírito Santo (trechos 

T18 e T19), os 182 peixes resgatados nestes trechos provavelmente morreram em pontos a montante, tendo se 

dispersado ao longo do curso d'água. Portanto, este relatório incluiu as carcaças resgatadas nestes trechos para 

efeito de estimativa da quantidade total de peixes mortos em Minas Gerais. 

Através destes cálculos, o total de peixes mortos em decorrência do rompimento da barragem de Fundão em 

novembro de 2015 foi estimado em 222.768 espécimes, ou em termos de biomassa, 112.320,5 kg ς somente 

em Minas Gerais (Tabela 5). 

Tabela 5. Resultados dos cálculos para obtenção da estimativa do total de peixes mortos em decorrência do rompimento da 
barragem de Fundão em novembro de 2015. 

 
Extensão do 
ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ 

Peixes/km 
Total de 
peixes 

Biomassa/km 
Biomassa 

total 

RESGATE DE CARCAÇAS*  195,62 km 110,5 un./km 21.616 un. 55,7 kg/km 10.899 kg 

CORREÇÃO**  

3 VEZES 

504 km 

331,5 un./km 167.076 un. 167,1 kg/km 84.240,4 kg 

5 VEZES 552,5 un./km 278.460 un. 278,6 kg/km 140.400,7 kg 

MÉDIA 442 un./km 222.768 un. 222,9 kg/km 112.320,5 kg 

*  BRANDT & SAMARCO, 2016; **seguindo Ryon et al., 2000 
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4.3. Caracterização das espécies de peixes afetadas (OBJETIVO 2) 

Resgates de carcaças de peixes após ocorrências de mortandades de peixes podem ser equiparados a trabalhos 

de inventários de fauna e, assim como estes, jamais amostrarão toda a diversidade de espécies de forma 

completa. Para um levantamento mais próximo da totalidade das espécies, é necessário um bom desenho 

experimental, que conte com grande esforço amostral. Do contrário, somente serão levantadas espécies mais 

comuns, em detrimento das raras (SILVEIRA et al., 2010; MAGURRAN, 2013; LEAL et. al, 2014). 

As atividades de resgate de carcaças conduzidas pela Brandt Meio Ambiente, no que pese o objetivo de 

levantamento das espécies de peixes afetadas durante a mortandade de peixes decorrente do rompimento da 

barragem de Fundão, tiveram um desenho experimental ineficiente, devido aos seguintes fatores: 

Á Grande parte dos trechos afetados (mais de 300 km, ou 60% da extensão total) não foi amostrada; 

Á Os trechos de busca (ou transecções amostrais) não foram replicados, ou seja, foram amostrados uma 

única vez, com exceção dos trechos T06, T16 e T17; 

Á Não foi apresentada uma curva de acumulação de espécies (ou curva do coletor), para saber se o 

tempo gasto nas buscas foi suficiente para considerar que os trechos foram bem amostrados. 

Por isso, é esperado que a lista de espécies resultante das atividades da Brandt Meio Ambiente represente 

principalmente espécies de peixes mais comuns, enquanto as espécies mais raras estarão sub-representadas. 

Além disso, o atraso para o início das atividades de resgate de no mínimo 3 dias após a passagem dos rejeitos 

contribuiu não só para a subestimativa do número total de peixes mortos, mas também para o levantamento 

incompleto das espécies de peixes afetadas. Além dos fatores elencados e discutidos no Item 4.2 deste 

Relatório, é esperado também que o atraso para o início das atividades de resgate tenha permitido o avanço no 

processo de decomposição das carcaças e, consequentemente, dificultado a identificação das espécies. 

É esperado também que a lista de espécies tenha pouca representividade de espécies de pequeno porte, por 

três motivos principais: 

1. Durante a passagem da onda de rejeitos, os cursos d'água de pequeno porte afetados pelo 
rompimento da barragem de Fundão (ribeirão Santarém e rio Gualaxo do Norte) foram soterrados 
juntamente com a sua ictiofauna, que não pôde ser identificada. Como a ictiofauna dos cursos d'água 
de pequeno porte é composta principalmente por espécies de pequeno porte (LEAL et. al, 2014), é 
esperado que estas não tenham sido representadas no levantamento realizado pela Brandt Meio 
Ambiente. 

2. As espécies de pequeno porte se decompõem mais rapidamente do que as de grande porte 
(ARIMORO, 2013), impossibilitando sua identificação em alguns dias ou mesmo horas após a morte. 
Por isso, é esperado que parte das espécies de pequeno porte, ainda que estivessem ao longo dos 
trechos de busca da Brandt Meio Ambiente, não tenham sido representadas no levantamento devido 
ao atraso no início das atividades de resgate. 

3. Espécies de pequeno porte são mais difíceis de serem localizadas visualmente, portanto é esperado 
que um esforço de coleta baseado em busca de carcaças à deriva no corpo d'água fatalmente resulte 
em sua sub-representação. Além disso, sem o uso de equipamentos de tamanho específico para 
espécies de pequeno porte, é esperado um viés de tamanho no resultado dos resgates, com espécies 
maiores mais bem representadas (JENSEN, 1986). 

Como esperado, a identificação das espécies das carcaças resgatadas pela Brandt Meio Ambiente foi dificultada 

pelo estado de decomposição das mesmas (BRANDT & SAMARCO, 2016). Ao final das atividades de resgate, 

foram identificados 26 grupos taxonômicos, sendo 41% das carcaças identificadas em nível de espécie (16 

espécies), 35% em nível de gênero (7 gêneros), 14% somente em nível de família e 10% não puderam ser 

identificadas devido ao avançado estado de decomposição no momento em que foram resgatadas do curso 
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d'água (Figura 15).  

 
Figura 15. Gráfico com os níveis taxonômicos de identificação das carcaças resgatadas ao longo do rio Doce após 

rompimento da barragem de Fundão. Fonte: BRANDT & SAMARCO, 2016. 

Também como esperado, a Brandt Meio Ambiente classificou 95% das carcaças em espécies comuns 

(consideradas aqui como aquelas espécies não endêmicas e não ameaçadas de extinção) e 67% em espécies de 

porte médio a grande, enquanto classificou 7% das carcaças em espécie de pequeno porte e 1% em espécies 

endêmicas ou ameaçadas de extinção (Figura 16).  

As espécies com maiores representatividades ς maior número de carcaças ou presença em maior quantidade 

de trechos amostrados ς foram: cascudo-viola (Loricariichthys castaneus), tucunaré (Cichla spp), tilápia 

(Oreochromis niloticus), cascudo (Hypostomus affinis) e curimba (Prochilodus sp.), todas de grande ou médio 

porte, não endêmicas e não ameaçadas de extinção. Os únicos trechos que foram amostrados mais de uma vez 

apresentaram as maiores diversidades de grupos taxonômicos (trechos T17, T06 e T16, respectivamente). 

 

Figura 16. Gráficos com as classificações das espécies ou gêneros de peixes mortos, resgatados pela Brandt Meio Ambiente 
ao longo do rio Doce após rompimento da barragem de Fundão, quanto à situação de ameaça ou endemismo e quanto ao 

porte, segundo critérios de Vazzoler (1996). Fonte: BRANDT & SAMARCO, 2016. 

Além disso, as vistorias realizadas por policiais militares e servidores de meio ambiente de Minas Gerais ao 

longo da extensão do dano registraram morte de peixes cujas espécies não foram identificadas pela Brandt 

Meio Ambiente durante as atividades de resgate. Foi o caso da carpa (Cyprinus carpio), pacu (Piaractus 



 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Diretoria de Prevenção e Emergência Ambiental 

RT DEAMB/SEMAD/SISEMA  
nº 011/2016 

Ref. DO1-DOC-05112015 
 

Elaboração: 
 

Bárbara Regina Neves Chaves 
MASP: 1.364.944-7 

Diretoria: 
 

Wanderlene Ferreira Nacif 
MASP: 1.275.849-6 

 
 

Marcelo Coutinho Amarante 
MASP: 1.021.328-8 

28/71 

mesopotamicus), surubim (Steindachneridion doceanum), barrigudinho (espécie da família Poeciliidae), dentre 

outros. 

Diante da impossibilidade de recuperar informações sobre os peixes mortos que não foram resgatados pela 

Brandt Meio Ambiente, buscou-se criar uma lista de espécies mais completa utilizando os dados disponíveis e 

informações da literatura, principalmente boletins de ocorrência, autos de fiscalização e um estudo conduzido 

por Fábio Vieira, publicado pela revista MG Biota do Instituto Estadual de Florestas (IEF). 

O trabalho de Vieira (2009/2010) constitui uma síntese de estudos conduzidos com a ictiofauna do rio Doce, 

incluindo informações da literatura, estudos de impacto ambiental e dados inéditos de trabalhos tanto em 

Minas Gerais como no Espírito Santo. Neste trabalho, foram listadas as espécies nativas e exóticas existentes 

nas porções mineira (alto e médio Rio Doce) e capixaba (baixo Rio Doce) da bacia do rio Doce, todas 

exclusivamente de água doce. 

Para os efeitos do presente relatório, foi considerada apenas a porção mineira da bacia do rio Doce (alto e 

médio rio Doce) para elaboração da lista de prováveis espécies afetadas pela mortandade de peixes decorrente 

do rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, que pode ser examinada na Tabela 6. As 

espécies identificadas nos dois trechos localizados no estado do Espírito Santo (trechos T18 e T19), pelos 

mesmos motivos explicitados no Item 4.2 deste Relatório, foram incluídas na listagem de espécies afetadas 

em Minas Gerais. 

Tabela 6. Lista de prováveis espécies de peixes afetadas pela mortandade de peixes decorrente do rompimento da 
barragem de Fundão em novembro de 2015, obtida com base no trabalho de Vieira (2009/2010), nas vistorias realizadas 

pelos policiais militares e servidores de meio ambiente de Minas Gerais e nos trabalhos de resgate de carcaças conduzidos 
pela Brandt Meio Ambiente. 

Espécie Nome popular Características 
Hábito 

alimentar 

Núm. municípios de 
registro 

Núm. carcaças 
resgatadas 

SISEMA e PM Brandt 

Characiformes                   

Anostomidae                   

Leporinus spp piau       *  Onívora 23 4 617 

Leporinus thayeri piau Nat Ϟ     Onívora NR NR NC 

Leporinus conirostris piau-branco Nat     *  Onívora 3 4 13 

Leporinus copelandii piau-vermelho Nat     *  Onívora 3 3 23 

Leporinus macrocephalus piavuçu Ex     *  Onívora 2 4 5 

Leporinus mormyrops timboré Nat     *  Onívora NR NR NC 

Characidae                   

Astyanax bimaculatus lambari-do-rabo-amarelo Nat     *  Onívora 2 3 936 

Astyanax fasciatus lambari Nat     *  Onívora NR NR NC 

Astyanax scabripinnis lambari Nat       Onívora NR NR NC 

Astyanax taeniatus lambari Nat       Onívora NR NR NC 

Astyanax spp lambari Nat       Onívora NR NR NC 

Brycon devillei piabanha Nat Ϟ ҟ * Onívora NR NR NC 

Brycon opalinus pirapitinga Nat Ϟ   *  Onívora NR NR NC 

Brycon sp matrinxã   Ϟ   *  Onívora 1 NR NC 

Deuterodon pedri lambari Nat   ҟ   Onívora NR NR NC 

Hasemania sp lambari Nat       ? NR NR NC 

Henochilus wheatlandii andirá Nat Ϟ ҟ   Herbívora NR NR NC 

Hyphessobrycon eques piaba-vermelha Ex       Onívora 1 NR NC 

Knodus sp piaba Nat       Onívora NR NR NC 

Metynnis maculatus pacu Ex       Onívora NR NR NC 
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Espécie Nome popular Características 
Hábito 

alimentar 

Núm. municípios de 
registro 

Núm. carcaças 
resgatadas 

SISEMA e PM Brandt 

Moenkhausia doceanus lambari Nat       ? NR NR NC 

Oligosarcus argenteus lambari-bocarra Nat       Carnívora NR NR NC 

Oligosarcus solitarius lambari-bocarra Nat Ϟ ҟ   ? NR NR NC 

Oligosarcus spp lambari-bocarra Nat       ? 9 4 132 

Piaractus mesopotamicus pacu Ex     *  Onívora 3 NR NC 

Pygocentrus nattereri piranha Nat     *  Carnívora 3 4 102 

Salminus brasiliensis dourado Ex     *  Carnívora 20 4 302 

Serrapinnus cf heterodon piabinha Nat       Onívora NR NR NC 

Characidae gen e sp nova lambari Nat       ? NR NR NC 

Characidae spp lambari         ? 22 3 2.900 

Crenuchidae                   

Characidium cf timbuiensis canivete Nat       Carnívora NR NR NC 

Curimatidae                   

Cyphocharax gilbert saguiru Nat     *  ? NR NR NC 

Erythrinidae                   

Hoplias intermedius trairão Nat     *  Carnívora 1 2 1 

Hoplias malabaricus traíra Nat     *  Carnívora NR NR NC 

Hoplias sp traíra Nat     *  Carnívora 15 5 62 

Prochilodontidae                   

Prochilodus costatus curimatã-piôa Ex     *  Onívora NR NR NC 

Prochilodus vimboides curimba Nat Ϟ   *  Onívora NR NR NC 

Prochilodus sp curimba       *  Onívora 33 6 1.163 

Cypriniformes                   

Cyprinidae                   

Aristichthys nobilis carpa-cabeça-grande Ex       Onívora NR NR NC 

Ctenopharyngodon idella carpa-capim Ex       Herbívora NR NR NC 

Cyprinus carpio carpa Ex     *  Onívora 8 NR NC 

Hypophthalmichthys molitrix carpa prateada Ex       Herbívora NR NR NC 

Cyprinodontiformes                   

Poeciliidae                   

Phalloceros elachistos barrigudinho Nat   ҟ   Onívora NR NR NC 

Poecilia reticulata barrigudinho Ex       Onívora NR NR NC 

Poecilia vivipara barrigudinho Nat       ? NR NR NC 

Poeciliidae sp barrigudinho         Onívora 6 NR NC 

Xiphophorus hellerii espada Ex       ? NR NR NC 

Gymnotiformes                   

Gymnotidae                   

Gymnotus carapo sarapó Nat       Carnívora NR NR NC 

Sternopygidae                   

Sternopygus cf macrurus tuvira Nat       ? NR NR NC 

Mugiliformes                   

Mugilidae                   

Mugil spp taínha Nat Ϟ   *  ? NR NR NC 

Perciformes                   

Centrarchidae                   

Lepomis gibbosus perca-sol Ex       Carnívora NR NR NC 

Micropterus salmoides achigã Ex       Carnívora NR NR NC 

Centropomidae                   

Centropomus spp robalo Nat Ϟ   *  ? NR NR NC 
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Espécie Nome popular Características 
Hábito 

alimentar 

Núm. municípios de 
registro 

Núm. carcaças 
resgatadas 

SISEMA e PM Brandt 

Cichlidae                   

Astronotus ocellatus acará-açu Ex     *  Onívora NR NR NC 

Australoheros ipatinguensis acará Nat   ҟ   ? NR NR NC 

Australoheros aff facetus acará-camaleão Nat       ? NR NR NC 

Cichla cf kelberi tucunaré-amarelo Ex     *  Carnívora NR NR NC 

Cichla spp tucunaré Ex     *  Carnívora 9 5 5.093 

Crenicichla lacustris jacundá Nat       Carnívora NR NR NC 

Geophagus brasiliensis acará Nat       Onívora 9 2 50 

Oreochromis niloticus tilápia Ex     *  Onívora 16 7 390 

Tilapia rendalli tilápia Ex     *  Onívora NR NR NC 

Gobiidae                   

Awaous tajasica amboré Nat Ϟ     ? NR NR NC 

Sciaenidae                   

Pachyurus adspersus curvina Nat     *  Carnívora 10 4 285 

Siluriformes                   

Ariidae                   

Genidens genidens caçari Nat Ϟ   *  ? NR NR NC 

Auchenipteridae                   

Glanidium melanopterum bagrinho Nat       ? NR NR NC 

Pseudauchenipterus affinis ferrolho Nat       Onívora NR NR NC 

Trachelyopterus striatulus cumbaca Nat       Onívora NR NR NC 

Trachelyopterus galeatus 
(striatulus?) 

cumbaca Nat       Onívora 3 3 47 

Callichthyidae                   

Callichthys callichthys tambuatá Nat       Onívora NR NR NC 

Corydoras aeneus coridora Nat       ? NR NR NC 

Hoplosternum littorale camboja Ex       ? NR NR NC 

Clariidae                   

Clarias gariepinnus bagre-africano Ex     *  Carnívora NR NR NC 

Clarias sp (gariepinnus?) bagre-africano Ex     *  Carnívora 12 3 8 

Heptapteridae                   

Imparfinis sp bagrinho Nat       Carnívora NR NR NC 

Pimelodella sp mandi-chorão Nat       Carnívora 2 4 458 

Rhamdia quelen bagre/mandiaçu Nat     *  Onívora 3 3 60 

Ictaluridae                   

Ictalurus punctatus bagre-americano Ex       Carnívora NR NR NC 

Loricariidae                   

Delturus carinotus cascudo-lage Nat   ҟ * ? NR NR NC 

Harttia spp cascudo Nat       Herbívora NR NR NC 

Hypostomus affinis cascudo Nat     *  ? NR 6 233 

Hypostomus luetkeni cascudo Nat     *  ? NR NR NC 

Loricariichthys castaneus cascudo-viola Nat     *  ? 2 6 6.344 

Neoplecostomus spp cascudinho Nat       Carnívora NR NR NC 

Pareiorhaphis nasuta cascudo Nat Ϟ ҟ   ? NR NR NC 

Pareiorhaphis spp cascudo Nat       Onívora NR NR NC 

Parotocinclus doceanus cascudo Nat   ҟ   Onívora NR NR NC 

Parotocinclus planicauda cascudo Nat   ҟ   ? NR NR NC 

Pogonopoma wertheimeri cascudo Ex       ? NR NR NC 

Rineloricaria sp cascudo Nat       ? NR NR NC 
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Espécie Nome popular Características 
Hábito 

alimentar 

Núm. municípios de 
registro 

Núm. carcaças 
resgatadas 

SISEMA e PM Brandt 

Hypostominae gen e sp nova cascudo Nat       ? NR NR NC 

Siluriformes spp cascudo         ? 38 2 1 

Pimelodidae                   

Lophiosilurus alexandri pacamã Ex Ϟ   *  Carnívora 21 5 112 

Pimelodus maculatus mandi-amarelo Ex     *  Onívora 6 2 31 

Pseudoplatystoma corruscans pintado Ex       Carnívora 1 NR NC 

Pseudoplatystoma sp (híbrido) cachara-ponto-e-vírgula Ex     *  Carnívora 2 2 45 

Steindachneridion doceanum surubim Nat Ϟ ҟ * Carnívora 2 NR NC 

Pseudopimelodidae                   

Microglanis sp bagrinho Nat       ? NR NR NC 

Trichomycteridae                   

Trichomycterus cf alternatus cambeva Nat       Carnívora NR NR NC 

Trichomycterus cf brasiliensis cambeva Nat       Carnívora NR NR NC 

Trichomycterus cf immaculatus cambeva Nat       Carnívora NR NR NC 

Trichomycterus spp cambeva Nat       Carnívora NR NR NC 

Symbranchiformes                   

Symbranchidae                   

Synbranchus marmoratus mussum Nat       Carnívora NR NR NC 

Espécies não identificadas           ? 31 7 2.183 

Legenda: 

Nat: espécie nativa; Ex: espécie exótica (VIEIRA. 2009/2010). 
ϞΥ ŜǎǇŞŎƛŜ ŀƳŜŀœŀŘŀ όtƻǊǘŀǊƛŀ aa! ƴȏ ппрκнлмп Ŝκƻǳ 5b /ht!a ƴȏ мптκнлмлύΦ 
ҟΥ ŜǎǇŞŎƛŜ ŜƴŘşƳƛŎŀΤ ϝΥ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŀ ǇŜǎŎŀ ό±L9Lw!Φ нллфκнлмлύΦ 
NR: espécie não registrada no período avaliado pelo SISEMA. PM e/ou Brandt Meio Ambiente. 
NC: número de carcaças não contabilizado no período avaliado pela Brandt Meio Ambiente. 

 

De acordo com a lista de espécies obtida, um total de 90 espécies de peixes, divididas em 8 ordens e 27 
famílias, provavelmente foram afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015. Do 
total de prováveis espécies afetadas, apenas 24% tiveram suas carcaças identificadas durante as atividades de 
resgate conduzidas pela Brandt Meio Ambiente. Dentre os prováveis grupos taxonômicos afetados, 5 ordens e 

16 famílias de peixes não tiveram espécies resgatadas (Figura 17). 

 
Figura 17. Gráficos com o número de grupos taxonômicos (ordens, famílias e espécies) de peixes afetados pelo rompimento 

da barragem de Fundão em novembro de 2015. 

Os grupos taxonômicos com maior número de prováveis espécies afetadas foram as ordens Characiformes (38 
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espécies), Siluriformes (38 espécies) e Perciformes (14 espécies) e as famílias Characidae (24 espécies), 
Loricariidae (14 espécies) e Cichlidae (9 espécies). Estes foram também os grupos com maior número de 
carcaças resgatadas ao longo do rio Doce pela Brandt Meio Ambiente, corroborando que as espécies mais 

comuns foram também as mais bem representadas durante as atividades de resgate (Figura 18). 

 
Figura 18. Número de prováveis espécies de peixes afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 

2015 e número de carcaças resgatadas pela Brandt Meio Ambiente ao longo do rio Doce, divididos pela Ordem. 

Do total de prováveis espécies afetadas, 12 estavam em situação de ameaça de extinção, segundo Portaria do 
Ministério do Meio Ambiente nº 445/2014 e/ou Deliberação Normativa do COPAM nº 147/2010, e 11 eram 

consideradas endêmicas da bacia do rio Doce, segundo Vieira (2009/2010) (Tabela 7).  

Tabela 7. Espécies ameaçadas de extinção, segundo Portaria MMA nº 445/2014 e/ou DN COPAM nº 147/2010, e espécies 
endêmicas do rio Doce, segundo Vieira (2009/2010), provavelmente afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão em 

novembro de 2015. 

Espécies ameaçadas de extinção Espécies endêmicas do rio Doce 

Leporinus thayeri (piau) 
Brycon devillei (piabanha) 
Brycon opalinus (pirapitinga) 
Henochilus wheatlandii (andirá) 
Oligosarcus solitarius (lambari-bocarra) 
Prochilodus vimboides (curimba) 
Centropomus spp (robalo) 
Awaous tajasica (amboré) 
Genidens genidens (caçari) 
Pareiorhaphis nasuta (cascudo) 
Lophiosilurus alexandri (pacamã) 
Steindachneridion doceanum (surubim) 

Brycon devillei (piabanha) 
Deuterodon pedri (lambari) 
Henochilus wheatlandii (andirá) 
Oligosarcus solitarius (lambari-bocarra) 
Phalloceros elachistos (barrigudinho) 
Australoheros ipatinguensis (acará) 
Delturus carinotus (cascudo-lage) 
Pareiorhaphis nasuta (cascudo) 
Parotocinclus doceanus (cascudo) 
Parotocinclus planicauda (cascudo) 
Steindachneridion doceanum (surubim) 

Como pode ser observado na Figura 19, a prevalência de espécies comuns na lista completa de espécies 

afetadas (74%) é menor do que se consideradas apenas as espécies resgatadas pela Brandt Meio Ambiente 
(95%). 
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Figura 19. Gráfico com o número de espécies de peixes provavelmente afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão 

em novembro de 2015, classificadas quanto à situação de ameaça e endemismo. 

A existência de barramentos ao longo do rio Doce, principalmente para geração de energia hidrelétrica (UHE 
Aimorés e UHE Risoleta Neves), historicamente foram fatores altamente impactantes à biota aquática da bacia. 
Em decorrência destes barramentos, tem ocorrido a eliminação de espécies adaptadas à dinâmica da água 
corrente (peixes migradores e reofílicos) e a proliferação de espécies exóticas, introduzidas na bacia sobretudo 
para pesca profissional (VIEIRA, 2009/2010). 

Como demonstra a Figura 20, a proporção de espécies exóticas afetadas pelo rompimento da barragem de 

Fundão em novembro de 2015 foi bastante alta (29% do total), refletindo o estado ecológico da bacia. 
Entretanto, pode-se observar que a lista completa de espécies afetadas apresenta uma proporção bem maior 
de espécies nativas (71%) do que se consideradas apenas as espécies identificadas durante as atividades de 
resgate de carcaças conduzidas pela Brandt Meio Ambiente (64%). 

 
Figura 20. Gráfico com o número de espécies de peixes provavelmente afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão 

em novembro de 2015, classificadas quanto à origem (exóticas ou nativas). 

O gráfico da Figura 21 mostra que a quantidade de espécies de peixes com importância para pesca 

profissional que provavelmente foram afetadas (41 espécies) foi menor do que a quantidade de espécies de 
peixes sem importância para este fim (49 espécies). Entretanto, as atividades de resgate de carcaças 
conduzidas pela Brandt Meio Ambiente foram capazes de identificar muito poucas espécies sem importância 
para a pesca (3 espécies, 14%), refletindo o viés de tamanho das carcaças resgatadas. 
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Figura 21. Gráficos com o número de espécies de peixes provavelmente afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão 
em novembro de 2015, classificadas quanto à importância para a pesca profissional. 

Por fim, a lista de prováveis espécies afetadas compôs-se de 39 espécies de peixes onívoras, 28 carnívoras e 4 
herbívoras. Devido ao pequeno número de espécies herbívoras presente na bacia do rio Doce, nenhuma delas 
foi identificada durante as atividades de resgate de carcaças conduzidas pela Brandt Meio Ambiente, 

provavelmente devido a problemas amostrais (Figura 22). 

 

Figura 22. Gráficos com o número de espécies de peixes provavelmente afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão 
em novembro de 2015, classificadas quanto ao hábito alimentar (herbívoras, carnívoras ou onívoras). 

 

 

  



 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Diretoria de Prevenção e Emergência Ambiental 

RT DEAMB/SEMAD/SISEMA  
nº 011/2016 

Ref. DO1-DOC-05112015 
 

Elaboração: 
 

Bárbara Regina Neves Chaves 
MASP: 1.364.944-7 

Diretoria: 
 

Wanderlene Ferreira Nacif 
MASP: 1.275.849-6 

 
 

Marcelo Coutinho Amarante 
MASP: 1.021.328-8 

35/71 

4.3. Identificação das causas das mortes dos peixes (OBJETIVO 3) 

É importante considerar que as condições de qualidade das águas do rio Doce e de seus principais afluentes 

não estavam ideais anteriormente à passagem da onda de rejeitos proveniente do rompimento da barragem 

de Fundão em novembro de 2015, como indicam os relatórios de monitoramento trimestral do IGAM (IGAM, 

2016a). 

A devastação generalizada ocorrida a partir da década de 1930 na bacia do rio Doce resultou em intensa 

fragmentação e eliminação da floresta. O processo de erosão devido ao desmatamento e mau uso do solo 

levou também ao extenso assoreamento da drenagem e consequentemente à perda de habitats para os 

peixes. Além disso, a drenagem do rio Doce tem recebido considerável carga poluidora, proveniente de 

atividades minerárias, industriais e descargas in natura de esgotos domésticos (VIEIRA, 2009/2010). Ressalta-se 

também a histórica presença na região afetada de atividades de garimpo de ouro, ainda presente no rio do 

Carmo, que foi atingido pela onda de rejeitos (IBAMA, 2015). O resultado de todas essas interferências foi uma 

progressiva perda de qualidade das águas do rio Doce e dos principais afluentes que, portanto, foram 

considerados neste relatório como moderadamente degradados. 

Alterações ao longo do tempo 

Durante o monitoramento emergencial da qualidade das águas, realizado pelo IGAM após o rompimento da 

barragem de fundão, cada parâmetro de qualidade das águas comportou-se de forma distinta, o que era 

esperado em função de suas características físicas e químicas. Porém, observaram-se alterações significativas 

em todos os 10 parâmetros analisados, em especial oxigênio dissolvido e turbidez, a partir do dia da chegada 

da onda de rejeitos em cada ponto monitorado (Figura 23). 

 

Figura 23. Gráficos dos valores médios de oxigênio dissolvido (em mg/L), turbidez (em NTU) e metais (em mg/L) observados 
ao longo do rio Doce em função do tempo (em dias), mostrando o efeito do rompimento da barragem de Fundão sobre a 

qualidade das águas. Fonte: IGAM, 2016. 

Os valores de turbidez aumentaram da média de 5 NTU, anteriormente à chegada da onda de rejeitos, para a 

média de 12.258 NTU, no dia da chegada da onda de rejeitos. Nos três dias seguintes, os valores de turbidez 

aumentaram ainda mais, chegando à média de 228.889 NTU, posteriormente voltando a reduzir à média de 

9.131 NTU a partir do quarto dia (Figura 24). 
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Figura 24. Gráfico dos valores médios de turbidez (em NTU) observados nos locais amostrados ao longo do rio Doce antes, 
no dia e após a chegada da onda de rejeitos de minério de ferro decorrente do rompimento da barragem de Fundão em 

novembro de 2015. Fonte: IGAM, 2016. 

O pico de turbidez no período avaliado foi no segundo dia após a passagem da onda de rejeitos (média de 

264.424 NTU) (ver Tabela 8). Os valores de turbidez também ultrapassaram os limites da DN COPAM/CERH nº 

001/2008 para águas de classe II (100 NTU) durante vários dias seguidos a partir da chegada da onda de 

rejeitos, não retornando nem ao valor de referência nem à média histórica do rio Doce (50,5 NTU) durante o 

período avaliado. A permanência de altos níveis de turbidez e, consequentemente, de sólidos dissolvidos ou 

em suspensão, se deve à permanência dos rejeitos nos cursos d'água afetados, apesar da força das 

correntezas. Espera-se que o material aos poucos se sedimente no leito, entretanto, a sua permanência no 

ambiente causará efeitos negativos sobre a produção primária por período indeterminado, devido ao bloqueio 

da luz solar. 

Tabela 8. Avaliação dos dias com os piores valores médios de oxigênio dissolvido (OD), turbidez e metais observados no 
monitoramento da qualidade das águas do rio Doce após o rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, 
em função das médias históricas no rio Doce e dos limites estabelecidos na DN COPAM/CERH nº 001/2008 para águas de 

classe II. Fontes: IGAM, 2016; COPAM & CERH-MG, 2008. 

 Pior valor observado Média histórica no rio Doce DN COPAM/CERH nº 01/08 

OD 2º dia 1,59 mg/L 7,74 5 

Turbidez 2º dia 264.424 NTU 50,5 100 

Alumínio 1º dia 10,48 mg/L 0,46 0,10 

Arsênio 1º dia 0,05 mg/L 0,01 0,01 

Cádmio 1º dia 0,007 mg/L 0,001 0,001 

Chumbo 1º dia 0,69 mg/L 0,03 0,01 

Cobre 2º dia 0,171 mg/L 0,044 0,009 

Cromo 1º dia 1,10 mg/L 0,06 0,05 

Ferro 1º dia 11,5 mg/L 0,8 0,3 

Manganês 1º dia 434,9 mg/L 101,0 0,1 

Já os valores de oxigênio dissolvido reduziram de uma média de 7,5 mg/mL de O2, anteriormente à chegada da 

onda de rejeitos, para uma média de 4,5 mg/mL de O2, no dia da chegada da onda de rejeitos. Nos três dias 

seguintes, os valores de oxigênio dissolvido reduziram ainda mais, chegando a uma média de 2,3 mg/mL de O2, 

posteriormente voltando a aumentar à média de 5,6 mg/mL de O2 a partir do quarto dia (Figura 25). 



 

Governo do Estado de Minas Gerais 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Fiscalização Ambiental 

Diretoria de Prevenção e Emergência Ambiental 

RT DEAMB/SEMAD/SISEMA  
nº 011/2016 

Ref. DO1-DOC-05112015 
 

Elaboração: 
 

Bárbara Regina Neves Chaves 
MASP: 1.364.944-7 

Diretoria: 
 

Wanderlene Ferreira Nacif 
MASP: 1.275.849-6 

 
 

Marcelo Coutinho Amarante 
MASP: 1.021.328-8 

37/71 

 

Figura 25. Gráfico dos valores médios de oxigênio dissolvido (em mg/L de O2) observados nos locais amostrados ao longo do 
rio Doce antes, no dia e após a chegada da onda de rejeitos de minério de ferro decorrente do rompimento da barragem de 

Fundão em novembro de 2015. Fonte: IGAM, 2016. 

O pico de redução de oxigênio dissolvido no período avaliado foi no segundo dia após a passagem da onda de 

rejeitos (média de 1,59 mg/mL de O2) (ver Tabela 8). Os valores de oxigênio dissolvido ficaram em 

discordância com os limites da DN COPAM/CERH nº 001/2008 para águas de classe II (5,0 mg/mL de O2) 

durante vários dias seguidos a partir da chegada da onda de rejeitos, retornando ao valor de referência a partir 

do quinto dia, porém sem retornar à média histórica do rio Doce (7,74 mg/mL de O2) durante o período 

avaliado (IGAM, 2016).  

Padrões semelhantes ao da turbidez foram observados nas concentrações de metais analisados (alumínio, 

arsênio, cádmio, chumbo, cobre, cromo, ferro e manganês): baixos valores nos dias anteriores à chegada da 

onda de rejeitos e significativo aumento no dia da chegada da onda e nos três dias seguintes, tendendo à 

normalização a partir do quarto dia (Figura 26).  

 

Figura 26. Gráficos dos valores médios de metais (em mg/L) observados nos locais amostrados ao longo do rio Doce antes, 
no dia e após a chegada da onda de rejeitos de minério de ferro decorrente do rompimento da barragem de Fundão em 

novembro de 2015. Fonte: IGAM, 2016. 

Os metais analisados, com exceção de arsênio e cádmio, já apresentavam médias históricas fora dos limites da 
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DN COPAM/CERH nº 001/2008 para águas de classe II no rio Doce. Não obstante, todos os metais analisados 

ultrapassaram os limites normativos e também as médias históricas pelo menos uma vez durante o período 

avaliado. Os picos de metais foram observados no primeiro dia após a chegada da onda de rejeitos ς com 

exceção do cobre, que apresentou picos no segundo dia (Tabela 8). 

Alterações ao longo da extensão do dano 

No monitoramento emergencial realizado pelo IGAM, observaram-se alterações maiores nos pontos 

localizados a menores distâncias da barragem de Fundão, para todos os parâmetros analisados, em especial 

oxigênio dissolvido e turbidez (Figura 27). 

 

Figura 27. Gráficos dos valores médios de oxigênio dissolvido (em mg/L), turbidez (em NTU) e metais (em mg/L) observados 
ao longo do rio Doce em função da distância em relação à barragem de Fundão, mostrando o efeito do rompimento sobre a 

qualidade das águas. Fonte: IGAM, 2016. 

Entre o primeiro e o terceiro dias após a passagem da onda de rejeitos, os valores de turbidez aumentaram aos 

valores médios de 478.874 NTU nos pontos monitorados entre 95 e 279 km a jusante da barragem, de 31.747 

NTU nos pontos entre 321 e 397 km e de 8.318 NTU entre 431 e 500 km. Os valores de turbidez ultrapassaram 

os limites da DN COPAM/CERH nº 001/2008 para águas de classe II (100 NTU) por uma longa distância no rio 

Doce, até no mínimo 500 km a jusante da barragem de Fundão. O pico de turbidez foi observado no ponto 

RD035, localizado cerca de 250 km a jusante da barragem (645.500 NTU) (Figura 28 e Tabela 9). 

 

Figura 28. Gráfico dos valores médios de turbidez (em NTU) em função da distância da barragem de Fundão, observados 
entre o primeiro e terceiro dias após a passagem da onda de rejeitos de minério de ferro decorrente do rompimento da 

barragem em novembro de 2015. Fonte: IGAM, 2016. 
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Tabela 9. Avaliação dos pontos com os piores valores de oxigênio dissolvido (OD), turbidez e metais observados no 
monitoramento da qualidade das águas do rio Doce após o rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015, 
em função das médias históricas no rio Doce e dos limites estabelecidos na DN COPAM/CERH nº 001/2008 para águas de 

classe II. Fontes: IGAM, 2016; COPAM & CERH-MG, 2008. 

 Pior valor observado Média histórica no rio Doce DN COPAM/CERH nº 01/08 

OD RD083 0,5 mg/L 7,74 5 

Turbidez RD035 645.500 NTU 50,5 100 

Alumínio RD033 16,44 mg/L 0,46 0,10 

Arsênio RD033 0,057 mg/L 0,01 0,01 

Cádmio RD023 e RD033 0,009 mg/L 0,001 0,001 

Chumbo RD033 0,90 mg/L 0,03 0,01 

Cobre RD019 0,675 mg/L 0,044 0,009 

Cromo RD035 1,45 mg/L 0,06 0,05 

Ferro RD019 18,7 mg/L 0,8 0,3 

Manganês RD023 477,3 mg/L 101,0 0,1 

Já em relação ao oxigênio dissolvido, entre o primeiro e o terceiro dias após a passagem da onda de rejeitos, as 

concentrações reduziram aos valores médios de 1,0 mg/mL de O2 nos pontos monitorados entre 95 e 279 km a 

jusante da barragem, de 2,5 mg/mL de O2 nos pontos entre 321 e 397 km e de 5,3 mg/mL de O2 entre 431 e 

500 km. Os valores de oxigênio dissolvido ultrapassaram os limites da DN COPAM/CERH nº 001/2008 para 

águas de classe II (5,0 mg/mL de O2) por uma longa distância no rio Doce, até aproximadamente 400 km a 

jusante da barragem de Fundão. A maior redução de oxigênio dissolvido foi observada nos pontos RD019 e 

RD083, localizados cerca de 153 e 321 km a jusante da barragem, respectivamente (médias de 0,5 mg/mL de 

O2) (Figura 29 e Tabela 9). 

 

Figura 29. Gráfico dos valores médios de oxigênio dissolvido (em mg/L de O2) em função da distância da barragem de 
Fundão, observados entre o primeiro e terceiro dias após a passagem da onda de rejeitos de minério de ferro decorrente 

do rompimento da barragem em novembro de 2015. Fonte: IGAM, 2016. 

Padrões semelhantes ao da turbidez foram observados nos valores de metais (alumínio, arsênio, cádmio, 

chumbo, cobre, cromo, ferro e manganês): maiores valores nos pontos monitorados entre 95 e 279 km da 

barragem e redução gradativa dos valores à medida que a onda se deslocou para jusante (Figura 30). 
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Figura 30. Gráficos dos valores médios de metais (em mg/L) em função da distância da barragem de Fundão, observados 
entre o primeiro e terceiro dias após a passagem da onda de rejeitos de minério de ferro decorrente do rompimento da 

barragem em novembro de 2015. Fonte: IGAM, 2016. 

Apesar de já apresentarem médias históricas fora dos limites da DN COPAM/CERH nº 001/2008 para águas de 

classe II (com exceção de arsênio e cádmio), todos os metais analisados ultrapassaram tanto os limites 

normativos quanto as médias históricas a partir de 153 km a jusante da barragem. Os picos de metais foram 

observados entre os pontos RD019 e RD033, localizados entre 153 e 279 km da barragem. Os pontos com os 

piores valores de metais entre o primeiro e segundo dias após a passagem da onda de rejeitos estão avaliados 

na Tabela 9 em função das médias históricas no rio Doce e dos limites estabelecidos na DN COPAM/CERH nº 

001/2008 para águas de classe II. 

Conforme discutido, as alterações observadas nos parâmetros de qualidade das águas foram mais significativas 

entre o primeiro e terceiro dias após a passagem da onda de rejeitos e nos primeiros 400 km a jusante da 

barragem de Fundão, entre os municípios de Naque e Periquito. Os piores valores de oxigênio dissolvido, 

turbidez e concentração de metais foram observados nos mesmos locais onde houve danos em APP e presença 

de madeira flutuante na superfície e margens do rio Doce, conforme registrado em vistoria por policiais 

militares e servidores de meio ambiente.  

O monitoramento indica permanência de elevados valores de turbidez mesmo vários dias após a passagem da 

onda de rejeitos. Quanto aos metais, ainda que estudos e laudos indiquem que estes não sejam provenientes 

da barragem de Fundão, a força da onda de rejeitos decorrente de seu rompimento provavelmente foi 

responsável pelo revolvimento e suspensão dos sedimentos dos cursos d'água afetados, que conteriam metais 

pesados devido ao histórico de garimpo de ouro na região. 

Necropsia dos peixes 

A equipe técnica da Brandt Meio Ambiente realizou análises clínicas dos peixes mortos, que expuseram arcos 

branquiais cobertos por sólidos e brânquias dilatadas. Essas condições indicam morte dos peixes por asfixia, 

devido ao excesso de turbidez e à falta de oxigenação da água (Figura 31), que correspondem com os 

resultados obtidos durante o monitoramento emergencial das qualidades das águas conduzido pelo IGAM ao 
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longo do rio Doce após o rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015. 

 

Figura 31. Análises clínicas realizadas em peixes do rio Doce pela Brandt Meio Ambiente em dezembro de 2015, mostrando 
peixes com arcos branquiais cobertos por sólidos e brânquias dilatadas. Fonte: BRANDT & SAMARCO, 2016. 
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4.4. Cálculo da extensão do dano ambiental (OBJETIVO 4) 

Não existe na literatura um método bem definido para valoração de dano ambiental em mortandades de 
peixes, portanto, o método utilizado aqui ς assim como nas demais ocorrências de mortandades de peixes em 
Minas Gerais, Ŧƻƛ ōŀǎŜŀŘƻ ƴŀ ŀǇƻǎǘƛƭŀ Řƻ ŎǳǊǎƻ άLƴǾestigação de Mortandades de Peixes: causas e medidas de 
ǇǊŜǾŜƴœńƻ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řƻǎ ŜŎƻǎǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜƎǊŀŘŀŘƻǎέΣ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ōƛƽƭƻƎƻǎ DŜǊŀƭŘƻ 9ȅǎƛƴƪ Ŝ tŀǳƭƻ 
Sérgio Cecarelli (EYSINK e CECARELLI, 2006) e baseado em um estudo da CETESB para valoração monetária de 
danos causados por derrames de petróleo no ambiente marinho (MARCELINO et al., 1992). 

Foi utilizada a equação abaixo, adaptada de Eysink e Cecarelli (2006), para o cálculo da extensão do dano 
ambiental relacionado à mortandade de peixes ocorrida nos cursos d'água atingidos pelo rompimento da 
barragem de Fundão, Mariana-MG, em novembro de 2015. 

╥╓═ ■▫▌╥║╕╔ ╒╔ 

Sendo: 

VDA: valor do dano ambiental; 

VB: valor-base da multa; 

FE: fatores ecológicos; 

CE: custos econômicos. 

O valor-base (VB) foi obtido a partir do Decreto nº 44.844/2008, de acordo com a reincidência do infrator. Foi 
verificada a reincidência genérica pelo AI. Nº 167.286/2013, levando à fixação do valor base em R$ 30.050,76, 
reajustado com base na variação da Unidade Fiscal do Estado de Minas Gerais (UFEMG). 

Os fatores ecológicos (FE) foram listados e descritos conforme tabela a seguir (Tabela 10), que apresenta 

pesos relativos variando de 0 a 0,5 de acordo com a severidade do dano. 

Tabela 10. Lista dos fatores ecológicos (FE), com respectivos pesos relativos, que foram considerados no cálculo da 
extensão do dano ambiental da mortandade de peixes ocorrida nos cursos d'água afetados pelo rompimento da barragem 

de Fundão em novembro de 2015. 

Fatores ecológicos (FE) Peso 

Magnitude da mortandade de peixes  

Mais de 1.000 peixes 0,2 

Características dos peixes mortos  

Espécies nativas e exóticas 0,05 

Mais de 16 espécies 0,1 

Jovens e adultos 0,1 

Época de piracema 0,1 

Carnívoros, herbívoros e onívoros 0,1 

Presença de espécies em extinção 0,1 

Presença de espécies endêmicas 0,1 

Outras espécies animais afetadas 0,1 

Ambientes afetados  

1. Nascente 0,2 

2. Reservatório ς pesca amadora 0,06 

3. Reservatório ς pesca profissional 0,1 

4. Rio ς cabeceira  0,05 

5. Rio ς planície, várzeas, brejos 0,09 

6. Unidades de conservação e APP 0,2 

Elasticidade dos ambientes  

1. Moderadamente degradado 0,05 

2. Moderadamente degradado 0,05 

3. Moderadamente degradado 0,05 

4. Moderadamente degradado 0,05 

5. Moderadamente degradado 0,05 

6. Preservado 0,01 
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Previsibilidade da ocorrência  

Acidente previsível 0,08 

Previsão de reequilíbrio  

Longuíssimo prazo (mais de 2 anos) 0,2 

Fatores ecológicos (FE) Peso 

Qualidade da água ς parâmetros fora do limite permitido  

Oxigênio dissolvido 0,1 

Espumas e material flutuante 0,05 

Turbidez 0,05 

Sólidos dissolvidos 0,01 

Cádmio total 0,02 

Chumbo total 0,05 

Cobre dissolvido 0,05 

Cromo total 0,01 

Ferro dissolvido 0,05 

Manganês 0,02 

Mercúrio 0,05 

Uso da água a jusante  

Abastecimento público 0,1 

Dessedentação de animais 0,1 

Aquicultura ou pesca 0,06 

Unidade de Conservação 0,08 

Terra indígena 0,08 

Irrigação 0,03 

Navegação 0,01 

Recreação de contato primário 0,02 

Recreação de contato secundário 0,06 

Geração de energia elétrica 0,01 

Causa da ocorrência  

Mineração 0,1 

Porte do empreendimento causador  

Grande potencial poluidor/degradador 0,1 

Impacto sócio-econômico  

Grande 0,2 

TOTAL 3,6 

Os custos econômicos (CE), por sua vez, foram contabilizados a partir dos custos do Estado para realização das 

vistorias descritas neste relatório e do custo do pescado, conforme listado na tabela a seguir (Tabela 11). 

Tabela 11. Lista dos custos econômicos (CE) que foram considerados no cálculo da extensão do dano ambiental da 
mortandade de peixes ocorrida nos cursos d'água afetados pelo rompimento da barragem de Fundão em novembro de 

2015. 

Custos econômicos (CE) Valor unitário Quantitativo Valor total 

Custo da vistoria 
Combustível: R$ 0,38/km 18.550 km R$ 6.956,25 
Servidores: R$ 150,00/diária 85 diárias R$ 12.750,00 

Custo do pescado Valor do quilo: R$ 8,31 112.320,5 kg R$ 933.383,36 

TOTAL R$ 953.089,61 
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Os valores obtidos de VB, FE e CE foram aplicados na equação para obtenção do VDA, conforme Tabela 12. 

Tabela 12. Etapas do cálculo do valor do dano ambiental da mortandade de peixes ocorrida nos cursos d'água afetados pelo 
rompimento da barragem de Fundão em novembro de 2015. 

CÁLCULO:  

Valor Base da multa (VB) R$ 30.050,76 

Fatores ecológicos (FE) 3,6 

Custos econômicos (CE) R$ 953.089,61 

Valor do dano ambiental (VDA) R$ 120.587.319,97 

Sobre o VDA obtido, foram aplicadas as situações atenuantes e agravantes relacionadas à ocorrência, como 
previsto no artigo 68 do Decreto nº 44.844/2008. As seguintes situações atenuantes e agravantes foram 
aplicadas neste caso: 

Atenuantes (art. 68, inciso I): 

e) colaboração do infrator com órgãos ambientais na solução dos problemas advindos de sua conduta (- 30%). 

Agravantes (art. 68, inciso II): 

a) maior gravidade dos fatos, tendo em vista os motivos e suas consequências para a saúde pública, para o 
meio ambiente e para os recursos hídricos, inclusive interrupção do abastecimento público (+ 30%); 

b) danos ou perigo de dano à saúde humana (+ 30%); 

c) danos sobre a propriedade alheia (+ 30%); 

d) danos sobre Unidade de Conservação (+ 30%); 

f) poluição ou degradação que provoque morte de espécie rara ou considerada ameaçada de extinção, assim 
indicada em lista oficial (+ 30%); 

i) poluição que provoque a retirada, ainda que momentânea, dos habitantes de área ou região (+30%). 

Somadas as situações atenuantes e agravantes, totalizou-se o acréscimo de 150% no valor da multa simples. 
Entretanto, como prevê o artigo 69 do Decreto nº 44.844/2008, o acréscimo limitou-se a 50%, que 
correspondeu a R$ 60,293,659.99. Dessa forma, o valor total da multa foi calculado em R$ 180.880.979,96. 
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5. CONCLUSÃO 

Pela análise dos dados disponíveis, pode-se afirmar que o rompimento da barragem de Fundão, pertencente à 
Samarco Mineração S.A. e localizada no distrito de Bento Rodrigues, município de Mariana, ocorrido em 
05/11/2015, levou a: 

¶ Soterramento de cursos d'água (ribeirão Santarém, rio Gualaxo do Norte e rio do Carmo) e diversas 
alterações na qualidade das águas ao longo do rio Doce, sobretudo de oxigenação e turbidez, totalizando 
504 km de cursos d'água afetados em Minas Gerais; 

¶ Comprometimento de várias formas de uso da água em 35 municípios mineiros, especialmente: 
abastecimento público, dessedentação de animais, aquicultura ou pesca, Unidades de Conservação, Terra 
Indígena, irrigação, navegação, recreação de contato primário (ex. natação, mergulho, esqui), recreação de 
contato secundário (ex. pesca, navegação) e geração de energia elétrica; 

¶ Danos em no mínimo 292 km de Áreas de Preservação Permanente, localizadas nas margens dos cursos 
d'água afetados; 

¶ Danos em duas Unidades de Conservação de Proteção Integral (Parque Estadual do Rio Doce e Parque 
Estadual Sete Salões) e uma Terra Indígena (Krenak); 

¶ Morte de inúmeros animais domésticos (galinha, porco, cavalo, boi) e silvestres (capivaras, cágados, jabutis, 
aves, lontras, capivaras, ouriço, quati, porquinho-da-índia, moluscos gastrópodes, camarões-de-água-doce); 

¶ Morte, em período de piracema, de um total estimado de 222.768 espécimes ou 224.632,8 kg de peixes, 
de 90 espécies, divididas entre 8 ordens e 27 famílias, sendo 12 ameaçadas de extinção e 11 endêmicas, 4 
herbívoras, 28 carnívoras e 39 onívoras, 69 nativas e 28 exóticas; 

¶ Dano ambiental, relacionado à mortandade de peixes, estimado em R$ 119.653.936,62. 

A análise dos dados disponíveis indica que a mortandade de peixes ao longo dos rios Gualaxo do Norte, Carmo 
e Doce ocorreu pelo sufocamento dos peixes, devido a: 

¶ Soterramento de corpos d'água pelo carreamento de material;  

¶ Obstrução das brânquias dos peixes, pelo excesso de turbidez e sólidos em suspensão na água;  

¶ Redução da penetração de luz e consequentemente da taxa de fotossíntese, pelo excesso de turbidez, 
levando à redução da concentração de oxigênio dissolvido nas águas. 

Destaca-se que os prejuízos à ictiofauna da bacia do rio Doce não se restringiram à mortandade de peixes 
ocorrida no curto prazo após o rompimento da barragem. Pelo contrário, os prejuízos se estenderão por um 
longo período de tempo, podendo ser irreversíveis, a depender da permanência dos rejeitos nos cursos d'água 
e da resiliência das espécies e ambientes afetados, devido sobretudo aos seguintes fatores (IBAMA, 2015): 

¶ Fragmentação e destruição de habitats; 

¶ Assoreamento do leito dos rios; 

¶ Soterramento de lagoas e nascentes adjacentes ao leito dos rios; 

¶ Destruição da vegetação ripária e aquática; 

¶ Interrupção da conexão com tributários e lagoas marginais; 

¶ Alteração do fluxo hídrico; 

¶ Destruição de áreas de reprodução de peixes; 

¶ 5ŜǎǘǊǳƛœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ άōŜǊœłǊƛƻǎέ ŘŜ ǊŜǇƻǎƛœńƻ Řŀ ƛŎǘƛƻŦŀǳƴŀ όłǊŜŀǎ ŘŜ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƭŀǊǾŀǎ Ŝ ƧǳǾŜƴƛǎύΤ 

¶ Alteração e empobrecimento da cadeia trófica em toda a extensão do dano; 

¶ LƴǘŜǊǊǳǇœńƻ Řƻ ŦƭǳȄƻ ƎşƴƛŎƻ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŜƴǘǊŜ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΤ 

¶ Perda de espécies com especificidade de habitat (corredeiras, locas, poços, remansos, etc.); 

¶ Perda de espécies em toda a cadeia trófica; 

¶ Piora no estado de conservação de espécies já listadas como ameaçadas e ingresso de novas espécies no rol 
de ameaçadas; 

¶ Comprometimento da estrutura e função dos ecossistemas. 

Pela situação de vulnerabilidade e degradação ambiental em que já se encontrava a bacia do rio Doce 
anteriormente ao rompimento da barragem, o responsável pela ocorrência da mortandade de peixes aqui 
descrita deverá desenvolver planos de recuperação e conservação de longo prazo que abranjam não só os 
trechos afetados, mas toda a bacia hidrográfica, de forma a promover a estabilização e o retorno ao 
equilíbrio ecológico, necessários para a recuperação da ictiofauna. 
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BO nº 270173, de 13/11/2015 (4º Gp. Resplendor/3º Pel. Aimorés/8ª Cia. Gov. Valadares) 

BO nº 275028, de 11/11/2015 (1º Gp. Cel. Fabriciano/2º Pel. Coronel Fabriciano/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 311348, de 07/11/2015 (1º Gp. PERD/3º Pel. Marliéria (PERD)/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 311349, de 07/11/2015 (1º Gp. PERD/3º Pel. Marliéria (PERD)/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 321011, de 07/11/2015 (2º Gp. Itabira/3º Pel. Marliéria (PERD)/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 50170912, de 10/11/2015 (8ª Cia. Gov. Valadares) 

BO nº 50172913, de 11/11/2015 (8ª Cia. Gov. Valadares) 

BO nº 522376, de 07/11/2015 (2º Gp. Caratinga/5º Pel. Caratinga/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 522377, de 07/11/2015 (2º Gp. Caratinga/5º Pel. Caratinga/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 541421, de 07/11/2015 (4º Gp. Raul Soares/5º Pel. Caratinga/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 541422, de 09/11/2015 (4º Gp. Raul Soares/5º Pel. Caratinga/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 821434, de 06/11/2015 (2º Gp. Ponte Nova/8º Pel. Ponte Nova/12ª Cia. Ipatinga) 

BO nº 821453, de 07/11/2015 (2º Gp. Ponte Nova/8º Pel. Ponte Nova/12ª Cia. Ipatinga) 

6.2. Autos de Fiscalização do SISEMA 

AF Nº 108133-15, de 24/11/2015 

AF Nº 108134-15, de 27/11/2015 

AF Nº 108135-15, de 26/11/2015 

AF Nº 108136-15, de 26/11/2015 

AF Nº 108152-15, de 24/11/2015 

AF Nº 108153-15, de 25/11/2015 

AF Nº 108154-15, de 25/11/2015 

AF Nº 108155-15, de 26/11/2015 

AF Nº 108156-15, de 27/11/2015 

AF Nº 109356-15, de 19/11/2015 

AF Nº 145307-15, de 17/11/2015 

AF Nº 145308-15, de 18/11/2015 

AF Nº 145309-15, de 19/11/2015 

AF Nº 145310-15, de 19/11/2015 

AF Nº 145311-15, de 19/11/2015 

AF Nº 155022-15, de 17/11/2015 

AF Nº 155023-15, de 18/11/2015 

AF Nº 155025-15, de 18/11/2015 

AF Nº 155026-15, de 19/11/2015 

AF Nº 161448-15, de 27/11/2015 

AF Nº 161449-15, de 26/11/2015 

AF Nº 161450-15, de 25/11/2015 

AF Nº 161451-15, de 25/11/2015 

AF Nº 161493-15, de 26/11/2015 

AF Nº 161494-15, de 25/11/2015 

AF Nº 161495-15, de 26/11/2015 

AF Nº 161496-15, de 25/11/2015 

AF Nº 161497-15, de 24/11/2015 

AF Nº 161498-15, de 24/11/2015 

AF Nº 161499-15, de 25/11/2015 

AF Nº 173897-15, de 26/11/2015 

AF Nº 173898-15, de 24/11/2015 

AF Nº 173899-15, de 24/11/2015 

AF Nº 173900-15, de 23/11/2015 

AF Nº 173901-15, de 27/11/2015 

AF Nº 173902-15, de 25/11/2015 

AF Nº 78028-15, de 18/11/2015 

AF Nº 78028-15, de 18/11/2015 

AF Nº 78028-15, de 19/11/2015 

6.3. Auto de Infração 

AI Nº 001783/2016, de 09/03/2016 (substitui o AI nº 001783/2016, de 09/03/2016). 

6.4. Outros documentos 

Relatório do resgate de carcaças de peixes ao longo do rio Doce (Samarco /Brandt Meio Ambiente, 2015); 

Relatório do acompanhamento da Qualidade das Águas do Rio Doce Após o Rompimento da Barragem da Samarco no distrito de Bento 
Rodrigues (IGAM, 2016); 

Laudo Técnico Preliminar: Impactos ambientais decorrentes do desastre envolvendo o rompimento da barragem de Fundão, em Mariana, 
Minas Gerais (IBAMA, 2015). 
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8. ANEXOS 

Anexo I. Servidores e policiais militares de Minas Gerais responsáveis pelas vistorias 
Município Instituição Data Pessoal presente 

Mariana PM M. Amb. 06/11/15 
Rildo de Oliveira Alves, Luiz Fernando Miguel, Nivaldo 
Novais Gomes 

Barra Longa 
PM M. Amb. 06/11/15 

Rildo de Oliveira Alves, Luiz Fernando Miguel, Nivaldo 
Novais Gomes 

SISEMA 19/11/15 Alessandro Albino Fontes 

Rio Doce 

PM M. Amb. 06/11/15 
Rildo de Oliveira Alves, Luiz Fernando Miguel, Nivaldo 
Novais Gomes 

SISEMA 

17/11/15 Alessandro Albino Fontes, Rodrigo Lopes Amaral, Silas de 
Oliveira Coelho 18/11/15 

19/11/15 Rodrigo Lopes Amaral, Silas de Oliveira Coelho 

Santa Cruz do 
Escalvado 

PM M. Amb. 07/11/15 
Luiz Fernando Miguel, Dourival Custodio Martins, Alisson 
Roberto Martins Mendes 

SISEMA 

17/11/15 Alessandro Albino Fontes, Rodrigo Lopes Amaral, Silas de 
Oliveira Coelho 18/11/15 

19/11/15 Rodrigo Lopes Amaral, Silas de Oliveira Coelho 

Sem-Peixe PM M. Amb. 07/11/15 Claudio Antonio Cota Vieira, Isac Custodio Pereira 

São Domingos do 
Prata 

PM M. Amb. 07/11/15 Claudio Antonio Cota Vieira, Isac Custodio Pereira 

Rio Casca SISEMA 18/11/15 Alessandro Albino Fontes 

São Pedro dos Ferros 
PM M. Amb. 09/11/15 Gerson Vieira da Rocha, Ivan Flavio de Magalhães 

SISEMA 19/11/15 Rodrigo Lopes Amaral, Silas de Oliveira Coelho 

São José do Goiabal 

PM M. Amb. 07/11/15 Claudio Antonio Cota Vieira, Isac Custodio Pereira 

SISEMA 26/11/15 
Diego Maximiano Pereira de Oliveira, Marcus Rodrigues 
Rosa, Ellen Dayane Oliveira Almeida 

Bom Jesus do Galho 

PM M. Amb. 07/11/15 
Sandro Cardoso Mageste, Sydney Mancor da Silva, Edil Ali 
Sayegh Junior 

SISEMA 25/11/15 
Kamila Esteves Leal, Andréia Colli e Júnia Kruk de Almeida e 
Silva 

Timóteo 

PM M. Amb. 07/11/15 Iris Rodrigues Paz, Ronaldo Luiz de Oliveira 

SISEMA 24/11/15 
Diego Maximiano Pereira de Oliveira, Marcus Rodrigues 
Rosa, Ellen Dayane Oliveira Almeida 

Ipatinga 

PM M. Amb. 09/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

SISEMA 26/11/15 
Kamila Esteves Leal, Andréia Colli e Júnia Kruk de Almeida e 
Silva 

Dionísio SISEMA 25/11/15 
Diego Maximiano Pereira de Oliveira, Marcus Rodrigues 
Rosa, Ellen Dayane Oliveira Almeida 

Caratinga 

PM M. Amb. 07/11/15 
Sandro Cardoso Mageste, Sydney Mancor da Silva, Edil Ali 
Sayegh Junior 

SISEMA 25/11/15 
Kamila Esteves Leal, Andréia Colli e Júnia Kruk de Almeida e 
Silva 

Córrego Novo 

PM M. Amb. 07/11/15 Edson de Assis Pereira, Nilson Gonçalves Dias 

SISEMA 26/11/15 
Diego Maximiano Pereira de Oliveira, Marcus Rodrigues 
Rosa, Ellen Dayane Oliveira Almeida 

Pingo D'água PM M. Amb. 07/11/15 Arimateia Souza Menezes, José Olavo Vieira de Oliveira 
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Município Instituição Data Pessoal presente 

SISEMA 25/11/15 
Diego Maximiano Pereira de Oliveira, Marcus Rodrigues 
Rosa, Ellen Dayane Oliveira Almeida 

Marliéria 

PM M. Amb. 07/11/15 Iris Rodrigues Paz, Ronaldo Luiz de Oliveira 

SISEMA 24/11/15 
Diego Maximiano Pereira de Oliveira, Marcus Rodrigues 
Rosa, Ellen Dayane Oliveira Almeida 

Ipaba 

PM M. Amb. 09/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

SISEMA 27/11/15 
Anderson Henrique Borges Mendes, André Russo Valério, 
Rosane Nalon de Andrade 

Santana do Paraíso 

PM M. Amb. 07/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

SISEMA 27/11/15 
Kamila Esteves Leal, Andréia Colli e Júnia Kruk de Almeida e 
Silva 

Ipatinga PM M. Amb. 09/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

Belo Oriente SISEMA 24/11/15 
Anderson Henrique Borges Mendes, André Russo Valério, 
Rosane Nalon de Andrade 

Bugre 

PM M. Amb. 09/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

SISEMA 26/11/15 
Anderson Henrique Borges Mendes, André Russo Valério, 
Rosane Nalon de Andrade 

Iapu 

PM M. Amb. 09/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

SISEMA 26/11/15 
Anderson Henrique Borges Mendes, André Russo Valério, 
Rosane Nalon de Andrade 

Naque 

PM M. Amb. 

08/11/15 Mauro Sergio Marques Dias, Ronaldo Silva Pimentel 

09/11/15 
Eder Daniel Pena, Atila Porto do Amaral, Vagner Geraldo 
Rosa 

SISEMA 25/11/15 
Anderson Henrique Borges Mendes, André Russo Valério, 
Rosane Nalon de Andrade 

Sobrália SISEMA 24/11/15 
Guilherme de Barros Moreira, Marina Fernandes Dias, 
Romério Vidal de Carvalho 

Periquito 

PM M. Amb. 10/11/15 Roberto Dias de Oliveira, Felipe Leal dos Santos 

SISEMA 23/11/15 
Guilherme de Barros Moreira, Marina Fernandes Dias, 
Edenilson Cremonini Ronqueti 

Fernandes Tourinho SISEMA 24/11/15 
Guilherme de Barros Moreira, Marina Fernandes Dias, 
Edenilson Cremonini Ronqueti 

Governador 
Valadares 

PM M. Amb. 
10/11/15 Rodrigo Aleixo de Franco, Simone Duarte Ferreira 

11/11/15 Fabio Quiroz de Oliveira, Willian Vieira Santos 

SISEMA 

17/11/15 Julio Cesar Borges Belico, Luis Gustavo Milagres Patricio 

23/11/15 
Guilherme de Barros Moreira, Romério Vidal de Carvalho, 
Edenilson Cremonini Ronqueti 

Alpercata SISEMA 26/11/15 Guilherme de Barros Moreira, Edenilson Cremonini Ronqueti 

Tumiritinga 

PM M. Amb. 11/11/15 Mauro Cezar Santos Pires, Paulo Sérgio de Souza 

SISEMA 

17/11/15 Julio Cesar Borges Belico, Luis Gustavo Milagres Patricio 

26/11/15 
Guilherme de Barros Moreira, Romério Vidal de Carvalho, 
Edenilson Cremonini Ronqueti 

Galiléia PM M. Amb. 11/11/15 Mauro Cezar Santos Pires, Paulo Sérgio de Souza 
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Município Instituição Data Pessoal presente 

SISEMA 

17/11/15 Julio Cesar Borges Belico, Luis Gustavo Milagres Patricio 

19/11/15 

Gustavo Cavalcanti Araujo dos Reis, Ana Luiza Santos de 
Oliveira, Barbara Regina Neves Chaves, Júnia Kruk Almeida e 
Silva, Ádames Coelho Assunção, Edenilson Cremonini 
Ronqueti, Rosane Nalon de Andrade 

27/11/15 
Aníbal Souza Felipe da Silva, Neide Lourenço de Deus, Tuana 
Morena Marques Santos 

Conselheiro Pena 

PM M. Amb. 13/11/15 Mauro Cezar Santos Pires, Paulo Sérgio de Souza 

SISEMA 

19/11/15 

Gustavo Cavalcanti Araujo dos Reis, Ana Luiza Santos de 
Oliveira, Barbara Regina Neves Chaves, Júnia Kruk Almeida e 
Silva, Ádames Coelho Assunção, Edenilson Cremonini 
Ronqueti, Rosane Nalon de Andrade 

26/11/15 
Aníbal Souza Felipe da Silva, Neide Lourenço de Deus, Tuana 
Morena Marques Santos 

Resplendor 

PM M. Amb. 13/11/15 Mauro Cezar Santos Pires, Paulo Sérgio de Souza 

SISEMA 

18/11/15 

Gustavo Cavalcanti Araujo dos Reis, Ana Luiza Santos de 
Oliveira, Barbara Regina Neves Chaves, Júnia Kruk Almeida e 
Silva, Ádames Coelho Assunção, Edenilson Cremonini 
Ronqueti, Rosane Nalon de Andrade 

25/11/15 
Aníbal Souza Felipe da Silva, Neide Lourenço de Deus, Tuana 
Morena Marques Santos 

Ituêta 

PM M. Amb. 17/11/15 Elias Henker, Ronivaldo Felix Moreira 

SISEMA 

18/11/15 

Gustavo Cavalcanti Araujo dos Reis, Ana Luiza Santos de 
Oliveira, Barbara Regina Neves Chaves, Júnia Kruk Almeida e 
Silva, Ádames Coelho Assunção, Edenilson Cremonini 
Ronqueti, Rosane Nalon de Andrade 

25/11/15 
Aníbal Souza Felipe da Silva, Neide Lourenço de Deus, Tuana 
Morena Marques Santos 

Aimorés 

PM M. Amb. 
16/11/15 

Elias Henker, Ronivaldo Felix Moreira 
17/11/15 

SISEMA 

19/11/15 

Gustavo Cavalcanti Araujo dos Reis, Ana Luiza Santos de 
Oliveira, Barbara Regina Neves Chaves, Júnia Kruk Almeida e 
Silva, Ádames Coelho Assunção, Edenilson Cremonini 
Ronqueti, Rosane Nalon de Andrade 

24/11/15 
Aníbal Souza Felipe da Silva, Neide Lourenço de Deus, Tuana 
Morena Marques Santos 
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Anexo II. Caracterização dos pontos vistoriados 

Documento BO821434 AF155026/15 AF155026/15 AF155026/15 AF155026/15 AF145310/15 AF145310/15 AF145311/15 AF145310/15 AF145310/15 AF145310/15 

Ponto P1 P1 P3 P2 P4 P5 P4 P1 P3 P2 P1 

Município Mariana Barra Longa Barra Longa Barra Longa Barra Longa Rio Doce Rio Doce 
Santa Cruz do 
Escalvado 

Rio Doce Rio Doce Rio Doce 

Latitude -43.14764 -43.12698 -43.06678 -43.06595 -43.03000 -42.94356 -42.91657 -42.91272 -42.90687 -42.89206 -42.88948 

Longitude -20.27250 -20.26043 -20.28539 -20.28606 -20.28367 -20.27483 -20.27716 -20.27476 -20.25609 -20.25794 -20.25532 

Data 06/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 19/11/15 

Madeira 
flutuante na água 

 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Cobertura vegetal 
nas margens 

N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. 

APP afetada Sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

UC afetada N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. 

Animais mortos:            

Peixes Sim N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. 

Domésticos sim N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. 

Silvestres N.I. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. N.C. 

Cor da água N.I. Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada 

  

N 
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Documento AF145307/15 AF145307/15 AF155022/15 AF145308/15 AF155023/15 AF145308/15 BO821453 AF155025/15 AF155025/15 BO231351 AF155025/15 

Ponto P2 P1 P1 P2 P1 P1 P1 P2 P3 P1 P1 

Município 
Santa Cruz do 
Escalvado 

Santa Cruz do 
Escalvado 

Rio Doce Rio Doce 
Santa Cruz do 
Escalvado 

Rio Doce 
Santa Cruz do 
Escalvado 

Rio Casca Rio Casca 
São 
Domingos do 
Prata 

Rio Casca 

Latitude -42.88458 -42.88486 -42.88550 -42.86098 -42.85564 -42.85389 -42.85375 -42.75950 -42.74524 -42.75528 -42.74469 

Longitude -20.25164 -20.24992 -20.24781 -20.20594 -20.20843 -20.20594 -20.20597 -20.09580 -20.03360 -20.02900 -20.01994 

Data 17/11/2015 17/11/2015 17/11/2015 18/11/2015 18/11/2015 18/11/2015 07/11/2015 18/11/2015 18/11/2015 07/11/2015 18/11/2015 

Madeira 
flutuante na água 

Sim Sim Sim Sim Não Sim Não Não Não Sim Não 

Cobertura vegetal 
nas margens 

N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. 

APP afetada N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. Sim não não Sim não 

UC afetada N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. 

Animais mortos:            

Peixes Sim Sim N.C. Sim Sim Sim Sim N.C. N.C. Sim N.C. 

Domésticos sim sim sim N.C. N.C. N.C. N.I. N.I. N.I. sim N.I. 

Silvestres N.I. N.I. N.I. N.C. N.C. N.C. N.I. N.I. N.I. N.I. N.I. 

Cor da água Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada N.I. Avermelhada Avermelhada Avermelhada Avermelhada 

  

N 
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Documento BO231356 AF145309/15 AF161493/15 AF161493/15 AF145309/15 BO541422 AF161494/15 AF161494/15 AF161495/15 BO541421 AF161495/15 

Ponto P1 P1 P1 P2 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P1 

Município 
São José do 
Goiabal 

São Pedro 
dos Ferros 

São José do 
Goiabal 

São José do 
Goiabal 

São Pedro 
dos Ferros 

São Pedro 
dos Ferros 

Dionísio Dionísio Córrego Novo Córrego Novo Córrego Novo 

Latitude -42.67656 -42.65333 -42.65247 -42.64351 -42.64315 -42.64300 -42.52238 -42.50816 -42.48410 -42.48217 -42.48217 

Longitude -19.99533 -19.98610 -19.98398 -19.97313 -19.97359 -19.97322 -19.83319 -19.81137 -19.78759 -19.78525 -19.78525 

Data 07/11/2015 19/11/2015 26/11/2015 26/11/2015 19/11/2015 09/11/2015 25/11/2015 25/11/2015 26/11/2015 07/11/2015 26/11/2015 

Madeira 
flutuante na água 

Sim Não Sim Sim Não Não Sim Sim Sim Não Sim 

Cobertura vegetal 
nas margens 

N.I. N.I. 
Floresta em 
regeneração 
c/eucalipto 

Floresta em 
regeneração 
c/eucalipto 

N.I. N.I. 
Floresta em 
regeneração 
c/eucalipto 

Floresta em 
regeneração 
c/eucalipto 

Pastagem, 
árvores, 
Floresta em 
regeneração 

N.I. 

Pastagem, 
árvores, 
Floresta em 
regeneração 

APP afetada Sim sim não não sim Sim não não não Sim não 

UC afetada N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. 

PE do Rio 
Doce, APAs 
Dionísio e 
Córrego Novo 

PE do Rio 
Doce, APAs 
Dionísio e 
Córrego Novo 

PE do Rio 
Doce, APAs 
Dionísio e 
Córrego Novo 

N.A. 

PE do Rio 
Doce, APAs 
Dionísio e 
Córrego Novo 

Animais mortos:            

Peixes Sim N.C. Sim Sim N.C. Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Domésticos sim N.C. N.C. N.C. N.C. N.I. N.I. N.I. N.C. N.I. N.C. 

Silvestres N.I. N.C. N.C. N.C. N.C. sim N.I. N.I. N.C. N.I. N.C. 

Cor da água Avermelhada Avermelhada Alaranjada Alaranjada Avermelhada Barrenta Alaranjada Alaranjada Alaranjada N.I. Alaranjada 

  

N 


































